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DEL SEJMOE OBISPO DE SIGÜENZA 

i í x c Q i o . S r . P r e s i d e n t e d e l Conse jo d e 
tt t teistro&. 

E x o r n o . S r . : 
1 E l O b i s p o d e S i g ü e n z a , e n n o m b r e p r o 
p i o , e n el d e s u c le ro y e n el d e c i en to 
e e s e u i a m i l fieles c r i s t i a n o s q u e c o n s t i t u -
:yen s u d ióces i s , c o n p l e n a conf i anza e n 
e l t a l e n t o y r e c t i t u d , así c o m o e n l a s ideas 
y s e n t i m i e n t o s ca tó l i cos q u e á V . E . d is 
t i n g u e n , e x p o n e u n a m o d e s t a s ú p l i c a c o n 
¿"eferencia a l p r o y e c t o y d i c t a m e n sob re 
l a ioy de A s o c i a c i o n e j . 

D e s d e l u e g o h a c e s u y a e l q u e suscr i -
he la e x p o s i c i ó n d i r i g i d a á V . E . c o n fe
c h a 31 d e l m e s p r ó x i m o n a s a d o p o r el 
e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A r z o b i s p o 
kle T o l e d o , P r i m a d o d e E s p a ñ a y m e t r o -
j w l l t a n o d e e s t a p r o v i n c i a ec les i á s t i ca , p a 
r a q u e n o s e p r e s e n t e á l a de l i be rac ión 
'de l a s C á m a r a s el d i c t a m e n d e la Cqmi -
fiión p a r l a m e n t a r i a a ce r ca tde l a e x p r e s a d a 
l e y . E s m u y c i e r t o lo- q u e d ice n u e s t r o 
e t t í iBcnt í s imo P r e l a d o al a f i rmar q u e n o 
h a y rozón , n i s i q u i e r a p r e t e x t o , p a r a p r o -
p o i i c r a l P a r l a m e n t o u n a l ey c u y a a p r o -
I5ación h a r í a i m p o s i b l e l a v i d a d e l a s A s o -
ciac io t ies r e g u l a r e s , y e s t a m b i é n ev iden 
t e q u e t o d a s l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s c u m 
p l e n e n u n a ú o t r a f o r m a u n o d e los p r i n 
c ipa l e s o b j e t o s d e s u i n s t i t u t i ó n al con
s a g r a r s u s e n e r g í a s , s u s sacrif icios y s u 
e x i s t e n c i a e n favor d e l p u e b l o ; d e m o d o 
(pse todo c u a n t o p e r j u d i q u e á e s t a s A s o 
c i a c i o n e s p e r j u d i c a á loa m e n e s t e r o s o s , 
l o q u e c o n s t i t u i r í a u n p e c a d o g r a v í s i m o 
coDírn lo c a n d a d y u n c r i m e n de lesa 
' democrac i a . 

N i p u e d e n e g a r s e q u e l a a c e p t a c i ó n de l 
r e f e r ido d i c t a m e n , t a l c o m o se p r e s e n t a , 
s e r í a i ' ega l , p o r q u e e n él s e v u l n e r a u n a 
l e y v i g e n t e de l E s t a d o , q u e e s el Con
c o r d a t o d e 1 8 5 1 , e n c u y o a r t í cu lo 43 se 
'estal>lcce q u e c u a n t o p e r t e n e c e á pe r so -
iUas y cosas ec les iás t i cas , sob re lo q u e n o 
s e p r o v e e e n a q u e l d o c u m e n t o , se rija y 
' admin i s t r e s e g ú n la d i sc ip l ina "de la I g l e -
'sia; y c o m o l a s Asoc iac iones r e l ig iosas 
Son po r e m i n e n t e m o d o p e r s o n a s y c o s a s 
•eclesiásiicas y n o se l a s r e g l a m e n t e e n el 
C o n c o r d a t o , d e d ú c e s e d e a h í la conse
c u e n c i a q u e n o h a y p a r a q u é f o r m u l a r . 

S i n e m b a r g o , e l O b i s p o d e S i g ü e n z a , 
rjue, po r la m i s e r i c o r d i a d e Dios , t i e n e la 
altí.siuio ])oura d e ser frai le , no "profesa la 
'doctr ina d e q u e los i n s t i t u t o s re l ig iosos h a 
y a n d e ser e x c l u s i v a m e n t e s u b d i t o s d e l a 
Iglesi . i s i n d e p e n d e n c i a a l g u n a de l E s t a d o , 
' an tes b i e n e s t i m a q u e s i e n d o c o m o son 
s u s i n d i v i d u o s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s , d e 
b e n e s t a r s u j e t o s en c o n c e p t o d e t a l e s á 
l a s l eyes d e la n a c i ó n , y q u e fue ra u n a 
n e c e d a d o p o n e r s e s i s t e m á t i c a m e n t e á la 
r e f o r m a de lo q u e d e b e r e f o r m a r s e ; n i se-
>ría c u e r d o a f e r r a r s e e n q u e n u e s t r a s Aso
c i ac iones h a y a n d e a t e n e r s e con r íg ida in-
iVariabil idad y e n t o d o s s u s de ta l l e s á sm 
p r i m i t i v a m a n e r a d e se r . N o t r a t á n d o s e 
'de l o q u e e senc i a l , i n t e g r a l y ca rac le r í s -
t i c a m c u t e l a s c o n s t i t u y e n , p u e d e e x i g i r 
l a e v o l u c i ó n d e los t i e m p o s c i e r t a s m o d i 
ficaciones q u e n o a l t e r a n , s i no q u e per fec
c i o n a n el o b j e t o , s i e m p r e benéf ico y san-
t i f icador , d e l a s O r d e n e s re l ig iosas . 

D e f e c t o c a p i t a l de l p r o y e c t o q u e se t ra -
'za p a r a s u r e f o r m a e s el e n g l o b a r es ta? 
A s o c i a c i o n e s con las m e r a m e n t e p r o l e 
s i ona l c s y con las po l í t i cas , p u e s t o que 
u n a s v o t r a s son d e o r i g e n , n a t u r a l e z n y 
fines c n l e r o m e n l c d i f u n t o s , r e v i s l i o r d o la^ 
i'e1i;iK'r'ís u n c i í á c t e r excepc iona l q u e n r 

p e r m i t e confundu- jas c o n l a s o t r a s y q u e 
e x i g i r í a l e y e s e spec i a l e s . P e r o n i e n g l o 
b a d a u i s e p a r a d a m e n t e t m e d e el E s t a d o 
espaf iol l eg i s l a r p o r sí solo r e s p e c t o d e 
los i n s t i t u t o s l e l i g iosos , d e b i e n d o p r o c e 
d e r e n c^to d e a c u e r d o con la S a n t a S e d e . 

En el d i c t a m e n p r e s e n t a d o p o r la Co
mis ión hábla.se do la c o n c i e n c i a n a c i o n a l 
c o m o e l e m e n t o .solieraiio y pi i n c i p a l m e n -
te a t e i idü i l e cu ;u ido se U^gisla sob re A.so-
c iac iones . A h o r a b i e n , ¿ Ü O son l a s c r een 
c ias re l ig iosas c r e a d o r a s d e esa c i enc i a 
í u t i n ra , i r r a i l i ac ión d e la luz d i v i n a q t ie , 
r eve rbe ranc ío en n u e s t r a p e r s o n a , fija y 
e l eva las n o c i o n e s de l b i e n y del m a l , d e 
l a l i c i t u d ó Uici íud d e n u e s t r o s a c t o s ? Y 
s i e n d o c o m o son los e.-ip-Mioles e n cas i s u 
t o t a l i dad catóí¡oo,s, ¿ n o .será t a n d i i é n c a t ó 
l i ca el a l m a e s p a ñ o l a y ca tó l i ca l a con 
c ienc ia n a c i o n a l , e x i g i e n d o e s to q u e s e l 
leg is le s i e m p r e e n Cíitóiico, r e s p e t a n d o 
así l as c r e e n c i a s ? 

Conf iesan , en e fec to , los fir)nantc3 de l 
d i c t a m e n q u e la inin' /n.ia m a y o r í a d e los 
e.-.pañoles, i n c l u s o aque l l o s rcspctabil í .s i-
m o s s c ü o r e s q u e i n f o r m a n , ])roí'esan ios 
c'co'w..7,> calúlic.o'i^ y e s s a b i d o q u e e n t r e 
k).i d o g í u n s ca tó l i cos e s t á el d e la a u t o r i -
tiñd s u p r e m a de l S u m o Pon t í f i c e e n el r é - j 
g i m e n d e j o s í ie les . VA p o r o t r a p a r t e l e 
iuílubiía-l^le efcrteza q u e los fieles i^o d e 
j an po r oso d e ser s u b d i t o s del E s ' a d ; , 
cx i . s t icndo, p o r l o t a n t o , d o s p o t e s t a d e s , 
a m b a s Con s u p r e i n a c í a i n d e p e n d i e n t e , .sin 
q u e p u e d a dec i r s e e n abso lu to cpie e l E s 
t a d o c.-. sxiiicrior á l a Ig les ia n i é s t a a l 
E.s tado, p u e s la p o t e s t a d del u n o .se con
cre ta- á l o m a t e r i a l , y l a d e I j o t r a á lo 
e s p i r i t u a l . ] \ ías c o m o el esípíritu y la m a 
t e r i a i n t e g r a n al h o m b r e c r i s t i a n o y al 
h o n d ) r c c i u d a d a n o , q u e es e n E s p a ñ a u n a 
sola y m i s m a per. 'iona, s u r g e n con fre
c u e n c i a a s u n t o s ó cuest i (me.i m i x t a s q u e 
a fec tan á u n o y o t r o c o n c e p t o , so luc io 
n á n d o s e e n t o n c e s l.\s d i f i cu l t ades , n o po r 
iiit:-.i!)si'_;enci'i,í i n n e c e s a r i a s ni p o r r o m p i -
mi; ' i ) los e n t r e un.a y o t r a a u t o r i d a d , s ino 
p()r v í a s d e c o n c o r d i a . 

L a s A s o c i a c i o n e s rcligiosa.s t i e n e n cer
ca de l E-stado d e r e c h o s y del «eres d e c iu 
d a d a n í a , p e r o son c r e a c i o n e s d i r e c t a s d e 
la i g l e s i a ; .su v i d a .se l l a m a , y es p o r emi 
n e n t e m o d o vida religiosa, i n s p i r a d a y 
so.stenida p o r In I g l e s ' a , d e q u i e n sotí h i 
j a s p r e d i l e c t a s . S i e l E s t a d o j u z g a q u e 
dí 'be r e f o r m a r s e a l g o t e s p e c i o d e los ins 
t i t u t o s r e l ig iosos y d e s u s i n d i v i d u o s e n 
lo q u e m i r a á .sus r e l ac iones d e c o n v i v e n 

1 Consejo, ¿11 n o m b r e del Oab ine te e n t e r o ? 
1 ¡Y esos son los hombres que se l evan tan 

contra la r c f o n u a ! 
Perd ida toda espcnu iza en l a acción de los 

Consejos genera les , ahora vue lven los ojos á 
otra combinación nuiquiavcl iea, y s e ' p r o p o -
Jicn exp lo ta r el inc iden te d e los .Sindicatos de 

! maest ros de esencia, pa ra de r r iba r a l Gabinc-
• te Poincaré , en la loca e s p e r a n z a ' d e que le 
sus t i t u i r á o t ro meno.s proporcionaí is ta . 

l í l p l an es m u y sencil lo. 
A consccueiicia de la.'i mauifebtacioues an-

tipatriótica,«, hechas por lo.s maes t ras s indi
cal is tas en el Congreso de Chamhery , el mi -
ni.--tro de Ins t ruc iócu públ ica , Sr . G u i s t ' h a n , 
se lia vi.-'to en la ueeesitlad tic recurr i r á me
didas severas , y h a lanzada una c i rcu la r or
denando á todos los prefectos la disolución 
de d ichos S ind ica tos , an tes del ro de Sep-
t ie .nbre . 

A e.'ia disolución t i enen q u e oponerse for 
zosamentc Jos 75 d ipu tados sociaÜsítas-, y los 
rarlicalcs, perd iendo todo pudor , h a n abier to 
tratos con s u jefe, Jau.ié», sobre cslíi ba«e: 

—.Somos -le han d i c h o - 330 radicale<i iiia-
yoiitaiiofi, q u e s u m a d o s á los 75 sotialj.stas, 
arrojan u n total de 2Q5, la mi t ad exac tamen
te de la C á m a i a . Si votamos como un 3010 
hombre e n favor de lo.! sindicnlLStas an t ipa-
triotaS, la caída del Gabine te es casi s ega ra . 
Ilagsni u.stedes cal lar jwr un momeii to ,s.us 
aspiracione..* propoiciomiHstas , á las que más 
adelante d a r á n satisfacción, si quieren, y 
acepten nues t ro concurso pa ra der r ibar 'á 
Foincai-é, a p e n a s se r eanude la l eg i s la tu ra , 
que ."-'lürá el 5 d e Noviembre . 

Si J a m e s les da oídos, coas iderau la par 
t ida ganada . U n a crisis al final del ám..' 

en e l El í seo y todos Tos inc iden tes que acom
p a ñ a n á un ac to d e esa impor tanc ia , tampo ' ' 
co d a r í a n vagvw p a r a r eanudar la di.scu.sióii 
de l a t e í o r m a h a s t a m á s en t r ada la p r imave
ra . vSi entonces Clemcñccau y Pel le tan lusaai 
de su nnlu.eiK'ia cu el Senado para ir ooit- ' ' 
u iendo ap lazamieu tos , por pequeños qut; 
sean, y se g a n a n las vacaciones estivales-,-
pasó el pe l igro . Cuando las Cámaras vuelvan 
á reunir.se e n el i nv ie rno d e 1913, se h a b r á 
en t rado ya en el peí iodo de efervescencia que 
precederá á l as ch.cciones •legislativa,'; de 
1014, y nad ie pensará más que en su reelec
ción, q u e d a n d o aplazada la reíonira ,paia la 
ícgi.slatura sigineii te. 

Ta l e s el p l an general de campaña , q u e 
?io e,=tá m a l concebido, y has ta puedo c i ta i se 
como u n a obra maes t ra en el género de la 
in t r iga ; pero que , á pesar <le todo, eíf nuiíy 
dudoso que p ioduzca r c m l t a d o , por dos ra
zono». 

L,a primcr^i, que Poincaré podrííi pcrfecti-
.simamentc g a n a r la bata l la en el t e r reno de 
I0.Í snidicali . i tas cscol.u-ijs, pues la ncíilud de 
c.stos en Chandiery ha escandal izado de tal 
suer te la opinión, que es n u i y pi>sií)le h a y a 
d i p n t ^ o s , has ta en t re los ,'-.i.>cialistas, que se 
rcs.i.st5h á solidaí-izarse con ellos. Y bast;ini tui 
í í esp ivndin i ícn ta de m e d i í docena de votos 
ó s;U s imple abstoneiói! ])ara que el bloc dé
los 305 quede pnlvei iz . ido. 

t<a s e g u n d a , es q u e la caída de Poincaré 
uo pre juzgar ía nada , y dej.iií<t el problema 
cJeetorai in tac to . í,a Cámara r r t ua l no con
cederá s u confianza á n ingá i i ¡>rcsidente üci 
Consejo q u e n o incluya en s u progiami.» 
la R. P . 

D e modo q u e todo el maqt i iavcl ismo de los 
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Los católicos austríacos, los alemanes y los españoles. Mar
cha triunfal. Hn la catedral de San Esteban. El 

Cardenal legado bendice al pueblo vienes. 

cuandp sólo queda t i empo mater ia l p a r a d i s -}combis ías w^lo co.,;eguirá añad i r á las infini 
" ' " • - ' • . . . . 1 1 , cut i r los p resupues tos , áp lazar ia los <lehates 

sobre la R. P . has ta el a ñ o p róx imo . Al em
pezar éste caducan los ]>ocleres de T'atlietes 
y la Tcnuión del Congreso de Ve-r,sallrs ,para I 
des ignar s u -sucesor, la ins ta lac ión de éste 

ta,'-. nota-ó infamante.s que pesan sobre ellosJ 
la no t a d e enemigos de la Pa t r ia . ' 

Por u n a más . . . 
F . M. MET.GAR 

París, 8 Septiembre igi2. 
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mURñBíOQ ALREBEDOR 

esto nu«vo Creeo, quo d<3 América vino á conquis 
tamos 00a sus tesoros iní»gota-bl«j. En pocos mesoc, 
si hemos do dar crédit;6 á lo quo por ahí fso dioo, 
el «yankoo» faanoso ha adquirido media proviiicia do 
Lérida á precio da oro. 

Míaaa, ferrocawdos, explotaciones agrícolas, fá
bricas, odificLos particularos, pueblos enteros; todo 
lo oompra ©st» hombro admirable, y lo quo es mah 
asombros todavía, al precio qué lo piden. Y no m 
tra.f;a/, por lo visto, do UH persoaaio tantástioo, ni 
de una broma poriodfetica, puesto quo el goWna-
dor civil do Lérida, justamente alarm-ado, se ha di
rigido al Gobierno, pidiéndole instrucciones. 

Mísfcor Pea.rsoQ, que tal es el nombre do ostc apa-
leador de miñónos, no ha querido darse por cntca 

To .«iupoíigo, líítor, al tanto do las hazRúa.s dej Persistiendo, dcsgraciadainenle, la gra^ 

dido, y continúa «co!r)i)ráDdeIo t-o<to», hasta lae ga-
cin con o t r a s e n t i d a d e s .sociales ó á s u s Uina*) y los gatos. No ha.y par.-* qué decir & lo quo 
d e b e r e s d e c i u d a d a n o s , t o m e e n h o r a b u e n a 
la i n i c i a t i va , p e r o c u e n t e c o n e l P a d r e 
y Je fe n a t o d e esas Asoci ; icioncñ, q u e e s 
á la vez el P a d r e .de los e s p a ñ o l e s . E n 
i m a p a l a b r a , y sintctiz-o el r u e g o ; o b r e 

viene por estas tierra-s -osto aprovechado hijo del Tío 
Sam. A «colocar» su dinofito y á eaoarrlo eí into-
réR que buenamente se pueda.. 

O, en otros términos. Que si este míetor, en lu-1 
gar de ser multimillonario, tuviese unos ahorrillos 

el G o b i e r n o en e s t e a s u n t o d e a c u e r d o con 1 ^.p^a pasar», hubiera procedido del mismo mooo, 
la S a n t a S e d e , y e n t o n c e s l o s O b i s p o s , on menor escala, y sería uno do los cien mil Lópra 
los fieles y l a s m i s m a s A s o c i a c i o n e s c u m - q„o viven do RUS rentas. . Pues miren ustedes por 
p l i r e inosgu . ' i t o s í s inu j s con el d e b e r d e la dondo el Sr. Poar.^on lo ha sonddo á un cronista 
obed i enc i a ; d e oti'a m a n e r a , n o s v e r í a m o s „„iy lofdo para «-colotamos» una crónica ullratras-
p r cc i s ados á p r o t e s t a r , a u n q u e s i e m p r e ccndental y i^o^imista, verdadero gazpacho arlÍKlico-
d c n t r o d e l a l e g a l i d a d , c o n t r a u n p r o c e - K>c-i.-.l<:>gico-c-uK.uraI Pava este distinguido compaño-
d e r a p o y a d o e n la fuerza y lio e n l a ra 
zón , e n la a r b i t r a r i e d a d y n o e n la j u s 
t i c i a . 

E s t a e s p e r a m o s d e l s e n t i d o p r á c t i c a 
m e n t e r e c t o y ca tó l ico d e V . R . , s i n ad
m i t i r i m p o s i c i o n e s d e sec t a r io s e n e m i g o s 
de D ios y d e la M o t \ ^ r q u í a e s p a ñ o l a . 

D ' o s g u a r d e á V . R . m u c h o s a ñ o s . — 
f i igüenza , .27 de A g o s t o d e 1012. 

t F R A Y T O R I B Í O , Obispo d" Sigücrafy. 

^ X á K E D E S O K D E . LAi "R. T^. 

Besde que las ú l t imas elecciones genera^ 
íes revelaron de mane ra t a n espontánea co 
mo incspciada la m á x i m a aversión del paí.^ 
hacia el s i s tema electoral v igente y su fir 
nie, i r revocable vo lun tad de i-dmper los vie 
jos inoMes y buscar algo nuevo , lo niá ' 
apa r t ado posible de lo an t iguo , toda la po 
i í l ica francesa g i ra a l rededor del probiem 
d e Id R. P . 

E l pueblo no se da cuenta ex jc ta de h 
q u e esto sea, cal es la verdad , que sei í 
puer i l ucg.ar; pero lo acepta con los ojos ce 
iTadob, en pr imer l uga r porque es la imic. 
'solución cjiíe se le p resen ta , y en Si-gundo 
porcpie esa solución le dicen que es lo m á ' 
opue-ito que cabe al s i s tema mayor i ta r io 
del que está ha r to has ta la náusea . 

Muchas son las cuest iones capi ta les pen 
dieiites. E l conflicto n ia r roq ' i í ; lo cxpiraciói 
de ] >= poderes del jeff del ELÍaclo, que d. 
ja iá vacante la presidencia de la Eepúhl ic 
d t n í r c de cuatro m e s e s ; la agi tación má 
ó menos artificial promovida ,so prete.s-t' 
de la defensa de la escuela laica, a.sunto; 
todo" que en otras circnnslancií is h r b r í a ' 
enjbnig.ido la atención pública. Pues bien 
lodos cilos se re legan hoy á segundo tér 
mino , y nadie las concede más qne aten 
ciüii ] el.'; . i va ; vuelven todas las mi radas ha 
ci.'^'o] li". i ; jao deb'i te de la reforma electoral 
al que todo í3e subordina . 

Co ) o c . ' o , en ú l t imo l é n u i n o , al q; 
amenaza de m u e r t e es a l decadente r a d i ' c 
h'."".ino, ríe aquí que éste no perdone esfucí 
zo para hacerla abor ta r á toda costa. 

Rec ien temente , la reun ión de los Con.st 
jes generales ó Diputaciones p rov inc id lc 
5̂ :1 ra celebrar su legis la tura de verano, rC 
an imó las mor ibundas esperanzas de ló« 
combistas , que , haciéndose i lusiones sobr. 
sus p iopias fuerzas, creyeron poder a r r a r 
cpr á estas asambleas,.-injbuídas;,aúa,-del e.«-
pí i i tn dé ru t ina y e l e g i d a s , ^ o r . e l si.Stcm 
Butigno, u n a solemne répfobacion de la re 
íorma.' • • • • ' - : , ; 

Aquel las e spe ranza ! h a n - s a í i d o ' f a l l i d a s 

T)e los 86 Consejos genera les francesef! n o 

ro, á quien han deslumhrado un poco los relucien 
tes cdoílars» d d «yanlcee» fantástico, la historia de los 
pueblos ha de escribirse en un talonario do ohequiti 
y su vida ha de qued-ar enoen-ada CB loe hbro» quo 
constituyen la partida doble. 

«No .se ooaqui&ta sino con mnestros do escuela, 
cuando la escuela es lo quo debo í-or. Ved el apoteg
ma e-sorito en Sedán, -en Puerto Arturo y en Ca-
vit-f.» 

E\c!.Traa cí an'or do la crónico á que me vcnjo 
roti'icíidc». 

Y aporto do quo cu flcL'n, y ^n Puerto Arturo 

vedad de la- hijita del presidente del Con
sejo, este continúa en Otero, y el paren-
icsis político, abierto 

Por no haber nada, ni ha recibido d 
los periodistas el Sr. Barroso, 

El suceso, pites, del día es el viaje á 
Santander del conde de Romanones pa
ra poner paz entre los liberales divididos 
de la capital montañesa. Descontemos el 
'éxito del j^residcnte del Congreso. 

Kl ha dicho que se robustecen lat agru
paciones polili-cas d a n d o co.sas « los ami
gos, y debe ir resuello á modificar un 
odaijio conocidísimo, por esta forma: cTrí-
pa llena hace adido.» 

Ya hará adictos scgurantenle... 
Y también desha.rá Patria... 

+ 
La<i huelgas todas, in s l a t u q u o . 
Se han declarado dos más de las que ya 

j'a-dccíumos; pero las existentes... ¡como 
Quevedo, que ni sube, ni baja ni se está 
quedo! 

Urge un arlictdo del jefe del Gobierno, 

r o n 'ii.;i,T',nuAi."o 

(DE NUESTRO E<!¿VIADO ESPECIAL) 

Gran e m f u s l s s n n s . 

Vri.;N-\ 10. T2. 
Alimenta el enÍAisiasmo ent re los católicos 

á medida tiuc la afluencia de fieles indica 
(¡ue se ap rox ima el grnn aeaidecini iento que 
señalará en los fa,stos de nnes t i a sagrada Re-
lioiÓM, una pág ina brill inte de t r iunfo y d e 
le. 

I,a animación en c.-.ta c.ipital es indescrip
t ible . 

LCegasSa cíe nueste°o Pt^el lado. 
VriiNA i o. 18. 

H o y í ícgaron 135 adoradores, procedentes 
df diversos p u n t o s . . 

Taitibién ha l legado el señor Obi.spode Ma-
diid-.Alcíi'á, que h a real izado el viaje feliz
mente y que mués t rase complacidís imo ante 
el fervor y el en tus iasmo que por todas p a r - j 
te» se adv ie r te . 

Var ias ho t ie ias . 
VlRNA. 10. 20. 

l í l Cíudeu.il Nagl , Aizobispo de está a r -
chidiócesis , ha telegrafiado, j)or con;hicto 
del secretario general de los Congre.sos Eu-
carís t icos, conde Enr ique de Deanbi te , al 
Cardenal Amet te , Arzobispo de Par í s , rogán
dole m u y cncarot-idamente qne tome par te en 
la Asamblea general del Congreso. 

El Legado pontificio, M. Van Ro,ssum, ha 
llegado ayer , sin novedad, á Veneoia, donde 
fué objeto de un en tus ias ta recibimiento. 

Cont inúan l legando s in cesar, en, todos 
los Irenes, congrcs'.-ítas de todo el m u n d o , 
a u m e n t a n d o el en tus i a smo por momentos . 

L a (steeivenídiá. 

VriSN'A'io. 21,15. 
E l Cardenal Nagl , el min i s t ro de Ins t ruc

ción públ ica , doctor I l u sa rd , y, el alcalde de 
Viena , doctor H n m e y e r , lian dado la bien
venida á los congres is tas de todas l as nacio
nes . 

L e s p e r e s r i n o e e s p a ñ e ü s s . , S u r e c i b í » 
n t i e e s t o . E i Qhisps P r i o r . 

VrKNTA 10. 22,35. 
Llegaron los peregi iuos españoles. 

• A su arr ibo Se impics ionarou c in tas cine
ma íjográficos. 

I / ) s csiierah.a el Obispo de Madiid-Alcalá , 
qne ,se liospe<la en el palacio del a rchiduque, 
h e r m a n o de la Keina Mai ía Cris t ina, de Es
p a ñ a . 

También los esperaban las señor i t i s de 
García- Loygorr i y .Sepúlvcda y los condes 
Pedro l i g a r t e y Águi la I-teal, Silvela y Baüer, 
del Comité a.n.-triaco. 

H a b l a m o s con los .Sres. Oabi lán , Maldona-
d o , Polo, Benito, Bellido, Vihamodiana , Cha
ves , Urinrte y Chavciro. 

A la.^ dos y media de la tardo, reunidos po¡ I 
e l a.gcntc Cock, formaron, yendo á ocupar su 
s i t io señalado en la iccco-'cióm del Cnrdcn-al 

deh io"kfando que la huel'ga crónica es un Jugado que es preferent ís imo p u e s es tá si^ 

mérito de la silmciÓn eamlejista. I f a f ^ e S n ^'^ ^^ venficara 
U. gestión del Sr. Canalejas esU llena, T o d o r i o s peregrinos españoles mués t r anse 

de victorias de Pirro, por este estilo. [an imadís imos . 
Victorias, las cuales dañan al vencedor i E l viaje lo h a n hecho en perfecto estado 

más qne al vencido. de sa lud . 
4. L l amaban la atención 34 banderas que os-

Los franceses han entrado en Marra- t en t aban . • , „ . , , - . , , 
iL. ^ Llego el Obispo de Ciudad Real . 

. ," , , E l día 15 se colebiará una comida en ho-
'f^l' 1°?}° f"""^-., , , , . , . , , ño r de los Obi.spo,s españoles, en la Emba-
Y k-l Hiba ha- sahdo de dicha ciudad j ada de E.'ípaña. 

á uña, de caballo. \ También asistiná al banquete el Caidenal-
Confesemos que la obra del cotonel .Trz-ohispo de Viena. 

Mpps'in tiene mérito. 
Y I9, act'ifud de] pvcblo Ralo no des 

¡m"ycndj por las derroi'íS SLifnda^, espc-\ A L̂  
1 rando sicubro el tritinfo, 'nías mérito aún. gado de! I 'oni íüce, Cardenal Vai^n'o.-iam, á 

y en G.ivitc fucrnn ios c.if-onís l̂ f QUO dij-itn h ¡ ¡Buena lección -liara los ahuniisliís 7)í«. ,1a ír-onlera de la Diócesis, donde ha sido 
liebres qve nos encocorúiv pOf acái 

U L e g s á e &3% P a p a . 
\^IL,I-'A 10. 22,jo. 

diez de !T in"Í!ana 1n llep'?do el Le-

lihmia palatua, <;'a/iiv¡m.Sj lector, qué rebelón exis
ta entra ledo «ísr»» y e.l millonario «yaulcco» que ha 
VBiíido á España á explotar negocio*? 

La n^ia pcwuiiista, ¡siempre cT pssimisroo, cn«íom-
biBeienyo e! patriofismoí, ásoiita en esta.? líneas: 

«No tomamos á rníster Pearson ni á sus íegioDcs 
de ingenieros constructores, oporaíics y capataces. 
íemámoB, sí, que. fracakía en .su noble (?) empre
sa, que regresen á América, convencidos de que so
mos incapaces da regoaeráctón.» 

¡ ¥ osto lo dice un publicista quo creo cumplir una 
an Uegaao a u n a docena los a u e se h a n misión orientadora, oduoadora y patriótica! l ^ n ' ^ t j . • • ^ r • , , ~ 

decidido -á votar mociones coníí-arias á ustedes por donde uo hemos .sido ha,=fta hoy poderosos 1 ^ í ^„ ; „ r ^ J . j 
la R. P . 

' r ec ib ido por las Comisiones ofic'&lcs que le 
acompañarán has ta la capi tal 

,se encuentra entre nosotros, decidido -á haoirnos feJi-
ces, «p:r a!Tio.r al ai-te», y ¡ ay do iiosotro-íl si al 

Y eso que se ha ex t remado la pres ión has
ta el escándalo. 

Nada más escandaloso, en efecto, que ver 
"•i^vaniarse en c) seno de s u s Conseios ¡rene- , , / . 1 i i • < i 
,alc,s respectivos, á hombres como A^nga-''''^^ "^'^ ^\'"^ ' ' " ' "^ ''T"'° " "' ' f 
.>-nem y Monis , ve idaderos fautores de la r e - ! ™ * í*'^"«* " ^'""^ «"® mircharse, con «us millo-
lorma, cuando e jc íc ían el Podcí j ' p e n s a - ' ne-s, á otra parlo. Entonce-s..., ya lo habéis oído: 
í)an que ellos ser ían los encargados de apl i - \ ¡no había salvación ¡¡ara. España! A lo que no hay .. 
p u l a , y dcsna tn ia l iza r la , por cons iguiente , ' derecho os á saoar Ia.s CA.SOS do quicio, aJ calor de 
pa ia cubr i r la ahora de a n a t e m a s , cuando ven 

Casi inadvertido ha pasado un hecho 
qne merece comentario. 

El de haber sido rescatado en Marrue
cos Un- capitán español mediante 15.000 
pfisetas y la intervención de una autori-
ia-d diplomátieo-consular inglesa. 

Eos telegramas no dicen más. 
Y n-ftre i-twirírir: 
¿Dónde, y cómo y por qué fué hecho 

— , pr 
por donde no Siemos sido na.=fla lioy poderosos , ^.jy^ ^^ ^ ^ podido obligar á los SCCUes-

y fuia-tas, como en otros tiempos! La salvación de Es- | fj-^^ores á que lo Pusiesen en libertad sin 
paña dependía de un «yankoo» Ignorado, que iK.r fin j ^^ ír.„o!-/ni7> v cj perjuicio del rescate? 

¿No hay cónsules nacionales, ó tan des

uelde por la m a ñ a n a presen taba la gran 
cindTd un espectáculo emocionante . 

El gent ío que por elia circulaba era in
menso , y p u g n a b a por colocanse e n ' l o s pun
tos más- es t ra tégicos de las calles, por donde 

había de pasar la conii t iva hacia la Catedral 
de vSan Kí-teban. 

Los halcones y las ventana.; de todos loS 
edificios os tentaban bellísima.s o r u a m e n l a c i o ' 
nes de co lgaduras , gu i rna ldas de flores y 
bandera.^, de los coloies pontificios y anstrie,-
cos. 

L a s ni ismas dccora-rioncs mo.-)tíaban los es
tablecimientos . 

Desde las dos de la tarde , todos los bal
cones, ven tanas y terrazas de los edificios 
.situados en la car rera , ha l lábanse cuajadas 
de gente , en t re la cual p redominaban las 
bclla.s d a m a s vicnesas . 

Y desde la misma hora ,sc hab ían colocad* 
di.sciplinadísimamenb. ' á lo largo de las ca
lles, las secciones ex t ran je ras de peregr inos , 
q u e ofrecían magníficos go lpes d e vista ,eo» 
s u s t ra jes t ípicos, mnel ios , y todo.s con sus 
banderas uiult icdlorés. 

A las t res y qu ince m i n u t o s d e la t a i d e 
llegó el Legado pontificio- á l a ^Stefciéü' de 
Westahuhef, en cuyos andenes le « spemba l i 
los Obispos monseñores Zechsk te y Pluge", e l 
conde d e Wal t e r sk i r sen y el ba rón Sche l , 
secretar io deL Comité cliocesano. ^ 

Al l legar e í t r en , que fué recibido cóñ üiña, 
inmensa ova-cien, s e ade lan ta ron al 'vág 'ón 'det 
Legado iog n iños d e las escuelas', que e a 
bellos g r u p o s sembraron el suelo de flores, 
abriéndose después e a dos filas, por las q u e 
pasó monseñor en t re Üvivias de ramil le tes 
y hojas de rasa. 

Acompañaba al Legado el rector del Cole
gio Por tugués en Roma, monseñor Sin iba ld i . 

E l conde de Tkor t i ix sa ludó al Legado e a 
francés. 

Organizada la comit iva en t re c lamoiosas 
ovaciones, marchó por l a s calles de Mariahi l -
fe, Babenbergen y Oper r ig y Carn tne r , p o r 
la cual desembocó en la plaza de la Ope
ra, que presentaba majes tuoso aspecto. 

E n el cen t ro d e la plaza se alzaba m a g n í 
fico dosel, en cuyo% alrededores esperaban al 
i lus t re p u r p u r a d o Comisiones del Ayun ta 
mien to , pres id ida por el alcalde Jo-sé Neuma-
jí'er; los Pre lados españoles . Delegaciones 
de todas las Ordenes rel igiosas y el Clero vie
nes , y muchas secciones ex t ran je ras . 

E l Arzobispo de Viena, Cardenal May l , a! 
pie del estrado, esperó á mon.señor Vanro. 
sum, .saludándole en u n d iscurso elocuentí
s imo, al que contestó el Legado en perfec
to a lemán. 

Los párrafos d e s u discurso fueron acogi
dos con a rd ien te s hophs, que hac ían em-oa-
quecer á los austr íacos y a lemanes . 

E n t r e t a l c lamoreo sona iou v ib ran tes vi
vas a t ronadores de l g r u p o español , que tu 
vieron la eficacia d e enardecer m á s los án i 
m o s de todos, de jando en la m u l t i t u d cató
lica la m á s favorable impres ión d e t a n pro
fundo en tus iasmo. 

E l Cardenal legado agiadeció , en nombre 
d e l ' P a p a , la rel igiosidad acendrada y la fe 
vigorosa de que daba mues t r a s la g r a n e im 
dad, mos t rándose ve rdaderamente emocio
nado . 

E l buirgermeister (alcalde) con tes tó a l Pre
lado en u n a ardorosa salutación, mos t r ando la 
graititud de la c iudad por la honra que alcan
zaba al recibir c lamorosamente al Legado del 
Pontífice. 

E l Cardenal legado contestóle , congra tu 
lándose de qne Viena haya sido s iempre u n a 
c iudad eminen temente católica, y afirmó que 
podía íloiitar ya en t re los fastos de su br i 
l lan te h is tor ia es te Congie.so magnífico, que 
pasará t ambién , como u n acontecimiento cx-
i raord inar io , á la h is to i ia genera l del cato
l icismo. 

Las ovaciones icjirodiijéronse d J i r a n í e -
mente , mien t ras nTX"'-iabp el Le i r d o y su co
mi t iva á la Caled ia l d e San E.'slebaí!, r P r ^ ^ 
el Leeado oió ante el (->''• -M'i;.tiy s iendo nc^^a-
pañfdíT sn oiapión p-"." I r s r j n l i " . e itn ;>s 
t"'.! de la mulíi ' lnd e 'ó'--'^?¡ i . nb , . . [ . ada de le 

Temiin^ ' í ' , 1̂ . \ ' is ' í 1 el Í-''p ''"'•',, c-1 I/.r-a 
lo y la co'r-il'i'o iiic'T'in'Viu, cu ' .- GV . ' ¡"^ . 'CÍ 
fncesantcs, poi ¡as ci^ues de C ?o_'i y Jíol-
Wcinrit a l l ' r b í i n i r ipc i i^ l , d o n d i ,'.e a lo j i . 

Conm la,- civ^cicnes dcl i j inlcr , se rcoiodií-^ 
cían au to el Palacio, el C a r d c m l r r l ' ó al bal
cón cenlí '"!, bci!dicu-;:>do al puctdo caíólicu, 
qtiis le aclam.iba. con dcb' '(0. , 

Dos leg imien tos h.^v dado gua rd ia de ho
nor á la comit iva. 

ue se vuelve contra su pa i t ido . 
Y, sin embargo , A u g a g u e m era m i e m b r o 

del Gabine te , que hizo votar el cociente 
!..-ctoial, l lamado bóveda de la r e fo ima ; y 

WOJ'IS era m á s que miembro , pues lo pre-
idta. 

Al leer á las Cambias su p r o g i a m a min is -
te r iab inclu^'ó en él u n p á a a f o , cpte decía 
en sus!;ancia: 

('Piensa este Gobierno que la refoñna elee-
tf^ral^no pei tencec á la iniciat iva del Poder 
ejecutivo, .-.ino de! k-^^J.-díUivo. Etite es qu ien , 
l ib ie y esponíáneamei i te , I n de 'dec i r en tjué 
fonna cuierc cpte se íec luten sus miembros , 
'-̂ in emhargo , si .s.c des.^a s i b e r la opin ión 
| ic;sonal de los ho.nbres qu¿ r o n m n el Gabi-
ji._'te qttc t engo el li-inoi' de p íes id i r , diré que 

la novelería, escribiendo por escribir y ensartando 
en una prosa «colorista» ideas poco ooordin?da.s ó 
íraiic-amcnte absurdas. 

y es má,s insto aún que un e-soritor, que un ar
tista, haga esa ann-logía del «becerro de oro», afir
mando un priPj'tivi-ri)0 quo repugna á los 0í.píiilus 
menos cultivadas 

CURRO VARGAS 

-irt izii • o , x > € 3 3 : 2 . 

POR ÍEl.ÉGRAVO " 
- LONDRüS 10. 14. 

Dicen de PeVín oue ají-er fueron fusilados 
40 soldados rebeldes que h a b í a n in t en tado 
a r r a s t i i r á sus co ¡i pañeros á u n p r o n u n -

ue nues t ro voto está adqui r ido del proyeéío 
í elaboradcí" por la Comi.sión infoimadora que 
Mmioduce el cociente e lee twal .* « 

iodos sonio i r 'par t idanos de la ' abolición del c ' amicn to con t ra la autcSfidad del presi-
scrut inio de d i s t ú t o , y su sust i tución por la den te . 
!cprc.sctación Proporcional , y tantcJ es a.sí | E i i s í f a i íSs B . fiEfsssiso. 

ToKío 10. 
TT-jy h i Ih-gado á esta capi ta l el Infante 

Don Alfonso de Or leans , env iado cx t raor -
i. Monis cumpl ió .sU i)al;dv.-íi, y voló, on cfcc- d inar io do ,S. M. el lícy. de fistjaña pa ra 
I '"o, el cóf-ieutt-; ó lo tinc es lo mi.qno, la muer- r ep resen ta r á d icho . MonsrCíi en l o s f u n e r a -

c dcfini(i.v;. del escrut in io di- d i s t n o , del ' e s del E mp erad o r . 
uní se cteolara ahora p.-dadín i neduc t ib l e . ^'''nc recibido en la cstnción d e Sh imbash i 

es por 
I- Jo.s-

, . , . , personal no h ih i to , en c-íiyá coiiipáñía se tra.sladó al pa-
-pted'ó compromet ida con la declaración-.pú- lacro S l i i ba , ' en e l qitfe-sfe alr>ÍM-S-duraate s u 
bíjca heclKi por s u ' j é f c , e l p res iden te del ,«síaHCíá- 'e i i e s t a co r t e . ' ' 

prestigiados están y tan msnospreciada 

es España allende el Estrecho que í n s i ¿^j gg^^ se reunieron anoche, d e a d i e n d o no 
funcionarios tienen que delega.r en los ex- tcjicr autor idad pa ra p ionunc ia r la disolu-

POB. TlíiLÍCiaAFO 

E i C o n s e | @ S i i s d i e s l . 

P A R Í S 10. 7,30. 

Los miembros del Consejo Sindical d e Ins
t i tu to res é Inst i tuui ices del depar tamento 

tranjerosf 
•i-

Dice CainpOünior, que « p a r a e l nec io , 
t o d o e s g r a v e » . 

¡Si fuera cieita también la contraria 
de esa preposición! 

¡Si pata el talentudo iodo fuese ba
la di! 

¡Qué delicia! 
Porqu^ •nosoiros scv'omos talentudísi

mos. .. 
Imagínense que leídos y releídos los pe-

-rifldicos de acá y los de ¡uoia, no hemos 
enconlrado nada que valga la pena, que 
nos impresione... 

Eas bieocs líneas que preceden las he
mos ido sacando á pulso, de la vacuida,d 
blanca de nuestro cerebro inerte... 

Sí; debe ser exacto. No es que no pase las g randes maniobras mij^itaies qae van á 
nada. Es que no somos necios 

ción del Sindicato, por cieerlo exclusivo d' 
la Asamblea genera l . 

E,stiman que u n a obediencia pas iva .sería 
un.a cobardía respecto al prole tar iado admi
n i s t ra t ivo . 

y » ac&2@rdo d e l GoSi í s r i iOi 

PAI-IÍS 10. 10,35. 
Dice Lf Maíin que c! ÍTobicrno í n n c é s ha 

tomado una resolución de g i a n i rnpoitaucia, 
p u e s piensa i c c o n c e n t n r CD el Medi fenáneo 
todas las escuadras de l ínea. 

Seis g randes acorazados h a n recibido or
den de hallar.-e listos en Tolón. 

La flota la m a n d a i á el a lmi ran te Laperei re . 

ES SSIIHÍSIPCS á ! s s 5 i sa i i i s l i s»as . 

P A R Í S ro. 15. 

E l min is t ro de la Gne r i a , M. MiUer-and ha 
sal ido csla t a ide , á las dos, pa ia as is t i r á 

7?. R. 

f I lllM fi I mu\ & AFID 
r o n T}-;jÁGRAF0 

, , ^ GRENom.B 10. 
Aluley ETafid ha vfsi tado la g r a n Char-

e íec tua ise eu el Oes-te de Francia . 

L o s feotssparSistaSa 
P A R Í S I O . 17. 

Los mieinbios del par t ido bonapart iñta pio-

9,10. 
3 e; 11 

ycrt.;n d iyg i í al paí-í n r m:'niíii.,--io c^nU;i 1 
leji'.í .--Citación pioíK-u-ir-mi, l a /on .n ido la 
piuti-' í • y ha.-lcndo cO]',. tai qne no c-jtán un:-
(les Cí-'i Ch-niencc in y sn g u i p o , cneiiiigos 

t reu ' jse j 'c inedando at lmirndo de ' .?!! magnifi- t ambién del sistcnni, 
cencía , ' _̂__ _̂  

E í ex Su l t án se ha comprado una brow- "~ ~ "~ " " — ' - - - - - -'" -
n h i g , - p o r c i e c r c^tie el puña l que .siempre ESi, CUf l iSTñ P L ñ S ñ s 
•usó no era t an pract ico para'fel caso de t e n e r i ' msi^g^/n,. ««««. t»»f4!>*Hs'i! ? - i » w 

POR TEI/ÉGRAI.O 

D ®M a i - O h a i ' t í " e s . 
C H A R T R K S 10, 

E s t a i.iañ.ina, á las ocho, l legó 
oobJación el av i rdoi tVar.t¿, que pro coía, 
'le Douai , concui t iendo para la Copa r o n > 
niery. 

La c-arrera constnbe, ton sólo c U recorrid^i 
Doaai-Cliar t res . 

A lo<! pocos momentos dC aterr izar , y t raa 
'^ ^ r - í h c p r'e T^sobna. agua y a c d l e , vol-: 
vio F ran t z á elevarse, haciéndose con rum-t 
•JO á x'jKíe..- y l i iarr i tz . 

Cj;ic/r,c) 10. 
H a . 'ido ofi ' iaunei i tc dccb^^rado vc/iccdor 

de la carrera paia la Copa Goidon-Pcneí t , 
el famoso avi.rJor Ved: jn^s . 

has EiiMej>ls88. 

LoNnuRS 10. T2,Tií„ 
Los ten ientes aviadores Hotchk i s s y Ite-

llíngCon ca3''éron^-e o.--'ta mañana al re'-b^xt 
nn vuelo du ran t e las ma-ilobras que f̂ c ve-
íificabau cerca de Oxford. Ambos j'esi.lta-
ron muer tos . 

ñ tas» í« r2a j s ow tan úi'-h&l, 
T A M I Í S I S 'Bélgica) 10. 

Un aeroplano, pi loteado por Busson y n s 
mecánico, ha caído, quedando Busson en
ganchado en un árbol por las p ie rnas , con 
la cabeza para abajo. 

El mecánico CTVÓ á t ierra y se hir ió gra
vemente en la cabeza. 

Busson resul tó con u n a p ie rna i'ota. 
Fir-aBsts, e n Ffe i t íeps-

P o m i í R « 10. ,. 
L legó e l aviador F i a n t z . Quiso segui r pa

ra Burdeos , pero se lo i m p i d i ó u n ^ p a r a d a 
de l motor . 

Se propone r eanuda r .el YVt£h> el miércoles 
por la tarde ó el jueves cor la maSana.. 

reunir.se


^iéícotés í l de Sepüembfe de imz 
^^ycssa: OE.fe^VE MoíU^óm^fi 

[ E ^ 

POR TELÉGRAFO 

El director del Instituto, herido. 

M U R C I A I O . I Q . 

% i t r a n v í a h a arrollado al director del 
. fest i tuto, D . André s S a q u e r o , causándole 
fasridas de consideración en la cabeza y 
p i e rnas , además de la fractura de dos cos
t i l las . 

Con toda clase de precauciones fué con-
liucido á su domicil io. 

E l accidente h a sido seni id ís imo en Mur-
táa. < 

Una denuncia. 

CÓRDOBA 10. 18,20. 

K consecuencia d e u n a denitncia recibida 
En el A y u n t a m i e n t o , referente á que el 
a r renda ta r io de las cédulas debía t res men
sua l idades , e l Concejo ha acordado incau
ta r se de la documentación, presentándose 
Ecto seguido u n a Comisión munic ipa l nom
brada al efecto, en el domicilio del ar ren
da ta r io . 

Calcúlar.e en 30.000 pese tas el perjuicio 
que se dice h a sido causado al Ayun ta 
miento . 

Visitando las exoavacione."!. 
S A B A D E L L 10. 20,15. 

E l director del Museo provincia l de Bar
celona y los arqueólogos vSres. Lu i s y Joa-
4uín Solch h a n llegado á esta ciudad", patct 
Visitar l as excavaciones que se prac t ican en 
el Campo de la vSalud. 

Aseguran dichas personal idades q u e t ie
nen g r a n valor histórico los fósiles y obje
tos que seguramente se encon t ra rán en d icho 
Siitio. 

La escuadra inglesa. 

P A L M A 10. 21,25. 
Procedentes de Mahón, fondearon en este 

puerto, á las cua t ro y quince de la terde, el 
¿nicero inglés Barham y los dost royers d e 
>a misma nacionalidad Gcirry, Kennen, Chel 
met, Desespérate, Mallard y Colme. 

E! "Osado". 
F E R R O L 10. 23,15. 

Fondeó en esta bahía , procedente de San
tander , el destroj!-er Osado: 

Mañana se aprovis ionará de carbón el cru
cero a l e m á n Bertha, p a r a hacerse á la mar. 

POR T E L É G R A F O 

. R í o J A N E I R O 10. 

Se h a conseguido a segura r defini t ivamen
t e el orden en Para , gracias al anuncio de 
la cand ida tu ra , de D . E n e a s Mar t ín , subse
cretario de Es t ado y Negocios Ex t ran je ros , 
p a r a la pres idencia de ese Es t ado . 

E a Prensa y la opinión ap lauden esa so
lución, pa ra conseguir la cual , el pres iden
t e Hérit ies da Fonsecá hizo uso de todo su 
pres t ig io personal . 

E l Sr . Mar t ín "fué discípulo y amigo de 
Rio Branco, quien" le des ignó pa ra el car
g o d e secretario de Es tado . 

Goza de g r a n reputac ión entre el elemen
t o diplomático. 

— H a fallecido el doctor Carsiáno Nasci-
meu to , senador y an t iguo min i s t ro . 

— E n Eos Santos h a n recuperado la nor
mal idad todos los servicios de los docks , 
r e inando g r a n act ividad en los embarques . 

' B U E N O S A I R E S 10. 

E l min is t ro de Mar ina , acompañado de 
Varios a lmi ran tes y oficiales de Mar ina , vi
s i tó de ta l ladamente el submar ino Kanguro, 
in teresándose mucho y felicitando efusiva-
•mente á las autor idades francesas allí pre-^ 
sen tes . 

Uüñ. :CONFEKE^CiA 

EH LA EXP0SreiON'DE,AiTE 
P O R T E L É G R A F O ,. 

CORUiÍA 10. 2'2,30. 
E n la Expos ic ión de A r t e h a dado u n a 

coníereiícia el, escritor D . R a m ó n M. Ba-
rre i ro , quien desar ro l ló el t e m a «Ensayo de 
caracterización de la escuela ga l lega en p i n 
tu ra» . 

Asist ió g ran concurrencia . 
Eos n iños de todas l as escuelas comen

zaron hoy á vis i tar la Expos ic ión de Ar te . 
— H a n za rpado . p a r a la América del S u r 

l o s vapores Paraguayo, ing lés , y Buenos Ai
res 2.°, a l emán . 

E l pr imero tomó 345 pasajeros. E l segundo 
lleva 1.403. 

H o r a s an t e s d e l legar á La Coruña, el Va-
waguayo, arrojó al m a r el cadáver de u n ma
r inero mue r to á consecuencia de t r auma t i s 
m o , por haberse caído á la bodega, fractu
rándose el cráneo y la co lumna ver tebra l . 

Se ha comentado mticho que se le h a y a 
arrojado a l m a r estando cerca u n puer to . 

CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

VSAN VSEBASTIÁN 10. 21,30. 

Los profesores Foil tzer, de V i e n a ; Moure , 
d e . Bu rdeos ; Rab in sk i v Wida l , d e ' P a r í s -
Cas tañeda , de S a n Sebas t i án ; Compaired, dé 
M a d r i d ; R a y m o n d , de F r ibu rgo , y Alabern 
y Gr inda , de la Real Casa, se h a n reun ido 
aye r en jun t a de consul ta á fin de conocer 
el es tado de salud del Tufante Don Jaim.e. 

__Han apreciado que n o ha hab ido varia
c ión en el estado del oído, después de la 
consu l t a de 1910, y que la inte l igencia ó es
t a d o men ta l del Infante se ha desarrol lado 
no rma lmen te , y su estado genera l es ,satis-
factorio. 

Todos los doctores que h a n asist ido - á 
esta consul ta a lmorzaron hoy en Palacio. 

Al mediodía, hora á que llegó S. M. el Rey , 
del Congreso ant i tuberculoso , es tuvieron eñ, 
Miramar , s iendo recibidos en audiencia por 
B o n Alfonso, el ag regado mi l i t a r de I ta l ia 
y los generales de ntiestro Ejérci to Sres . Am-
p u d i a , Navar ro , marqués de Val t ier ra y Gó
mez Pallete . 

E:1 Sr . García Pr ie to recibió' á los periodis
t a s en el min i s te r io de jornada . 

Dijo que había t en ido una conferencia tele
fónica con el m i n i s t r o de la Gobernación, 
qu ien le notificó ser hoy el día señalado por 
los obreros Ijarceloiieses, del r amo de aguas , 
pa ra ir á la huelga genera l . E l n ú m e r o de 
los que h a n a b a l d o n a d o el t rabajo, s egún 
referencias de l \S r . Barroso—dijo el m a r q u é s 
dfr Alhucemas—es de unos dos mi l . 

También manifestó el vSr. García Pr ie to 
q u e los obreros de las Compañías de ferro-
Cí'rrilcs se hab ían ;i\-i:-íado con lof represen
tan tes de las Einpri-,-:;s, comauicándoles sus 
pretensiüne.-;. 

P r egun tado ---,. por la enfermedad .,, 
á la hija del prosidenle di-l Consejo, 

:¡n inejr 
lijo c¡up, 

a u n q u e no csiá bien, ni muclio n ienoí . ' la . s 
l í l t i inas noticias acusaban, aforlunndanicnfo, 
a l g u n a mejoría dentro de la gravedad. • 

-•-Y por aquí , señor min is t ró , ¿ q u é paga?— 
ivAcs^ -• .1 i'w ritviodistas, 

PoítOi) iibllLlas í tay. tqíioies—i;o:l '-stó el 
t'iMsc-jS'o de lo Coron- .—La iiiiica quQ ptiedo 
áatr á us toáes t s tj\i^. eata ','ocho salen p a r a 
Madr id miv'. cojrif iSí-i,*", S Í C Í J N a v a r r o R e - I 
verte? j gei/J-í ( ' / V"!»: P i l í ' r u s t r o de H Í Í -
c icn4 i spJr^iá VSí ei v ^ m d o expreso , y , 
auiT'** naas, -eV'Aft Aí<rí-^ - s pro'o=íble q u e en 
el -jíiismo ^HvS SuipjSi s e viaje el inir.fetro de 
Mar ina . 

-Y c o a esto se -¿espidió el vSr. García Pr ie
to de l o s represen tan tes de l a Prensa . 

E l PríncijDe de As tu r i a s 3'' l a s In fan tas Bea
t r iz y C t i s t i í a pasearon e n coche esta t a r d e 
por la car re te ra de Igue ldo . 

E l Infante Ja ime , en coche t i rado po r cua
t ro m u í a s , paseó por la población, Loyola y 
Mar tu tene . 

E l conde de Romanones marchó á H e n d a y a 
en automóvi l , con objeto de vis i tar a l señor 
Moret . 

También marchó á H e n d a y a el d u q u e de 
Baena. 

—El conde de Romanones m a r c h a r á ma
ñ a n a por la ta rde á vSantander. 

— A Londres marchó el caballerizo mayor 
del Rey , • m a r q u é s de Viana . 

—Después de t o m a r las aguas de Alzóla, 
se encuentra aqu í el embajador de E s p a ñ a 
cerca de l Qui r ina l , D . R a m ó n P i n a , que h a 
venido á cumpl imen ta r a l R e y y sa ludar al 
min i s t ro de Es tado . 

E n el campo de Ondar re ta , y an te t tn pú 
blico numeros ís imo, se h a celebrad..o la segun
da prueba del concurso hípico. 

H u b o a lgunos inc identes , cayendo al sue
lo, a for tunadamente sin graves consecuen
cias, cuat ro ó cinco j inetes . 

El R e y llegó á l a t r ibuna regia poco des
pués de las t res y media , con el Pr ínc ipe Fe 
l ipe y el personal pa la t ino . 

Poco después lleg'ó la Re ina Cris t ina , con 
las marquesas de Idartorell y Moctezuma 5' 
el marqués de Agui la r de Campóo. 

A lgunos minu tos más t a rde llegó la Reina 
Victoria, con la duquesa de San Carlos. 

»SAN S E B A S T I Á N 11. 1,40. 

A la una de la n i adn igada t e r m i n ó el 
Champagne de honor , ofrecido por el A y u n 
t a m i e n t o en honor de los congresistálí . No 
hubo br ind i s , re inando mucha confraternidad 
en el acto, que fué amenizado por la banda 
munic ipa l , la q u e tocó los h i m n o s d e ambos 
pa í ses . 

La sioieÉi k m\%m f les "Éef 
Parece que t i ende á ag ravar se e l conflic

to ex is ten te en t re la .Sociedad de Autores 
Españo les y los proi^ietarios de cines y sa
lones-conciertos por el acuerdo a u m e n t a n d o 
los derechos de propiedad que éstos venían 
pagando . 

Dichos propie tar ios , lejos de satisfacer 
el aumen to , es tán d i spues tos á cons t i tu i r 
u n a vSociedad especial p a r a el sumin i s t ro 
d e su par t i cu la r reper tor io , y m i e n t r a s es to 
ocurre se l imi t a rán á dar pel ículas c inema
tográficas. 

-En está Sociedad en t r a rán los propie ta 
rios de los cines && p rovinc ias . 

'SISSIOM IMA."0"QXJHAX-

COITRÁ LA TUBERCULOSIS 

S H » B . B finí i ^ t l M ^ 

• P O R T E L É G R A F O 

S A N S E B A S T I Á N 10. 14,15, 
A las once d e l a m a ñ a n a -se celebró en el 

t ea t ro Victor ia E u g e n i a la sesión i n a u g u r a l 
del s egundo Congre¡,o iu te inaoional contra 
la tubercu los i s . 

Líi sala del tea t ro había sido decorada con 
exquis i to gus to , luciendo, a r t í s t i camente 
combinadas , las banderas de t cdos aquellos 
países que h a n enviado repiesei r taníes a l 
Congreso. 

Al londo del escenario destacábase e l sím
bolo de l a lucha cont ra la tuberculosis , una 
doble cruz roja. 

Todas la» localidades es taban completa
m e n t e l l enas . E n palcos y 'butacas veíanse 
m u c h a s y d i s t ingu idas damas . 

Minu tos an tes de las once l legaron al t « i -
^tro la Re ina Cris t ina , l as marquesas de Moc-1 le u n avance en la ciencia. 
\ t ezuma y Martorel l y el m a r q u é s de A g u i l a r ' 
I de Campóo. _ _-̂  

, L n a compañía del reg imien to de Sicilia, 
I s i tuada frente a l t ea t io , p resentó a rmas , y 
J a banda de mús-ica ejecutó la Marcha Real . 

A cont inuación iba en coches e l personal 
Ide la comit iva regia . 

Ocnpebai i el pi-iniero la duquesa de San 
Carlos, el genera l Sánchez Gómez y el doctor 
Grinda 

pa í s en t r e en la-colect ividad de las naciones 
y nues t ro id ioma sea el vehículo de todos 
los pueblos de nues t r a raza, l levando Espa
ñ a y Amér ica la ciencia un ive rsa l . 

E l p res iden te del Comité organizador del 
Congreso, Sr . Cas tañeda , di r ige tm brillan
t e saludo á todos los presentes- 3' expresa 
los t rabajos á que ha de dedicarse el Con
greso . 

Alude al Sana tor io que aqu í va á inaugu
rarse ; d a la bienvenida á los congres is tas y 
agradece á Barcelona el acuerdo de celebrar 
aqu í e l ac tua l Congreso. 

E x p o n e la labor h ig iénica real izada , en 
es ta c iudad , y t e rmina expresando el deseo 
de que aqu í sea g ra t a la 'es tancia p a t a los 
congres i s tas y la labor del Congreso seña-

E L F E S T m S S . Q S A ^ @ C H g 

EN L i PLAZA DE TOROS 
_ L a Dipu tac ión provincial o rganizó u n fes

t i va l benéfico, des t inando sus productos pafa 
a l iv ia r la t r i s t e s i tuac ión de los pobres dé Ma
drid^ y de los enfermos d e la Beneficencia. . 

E l públ ico, que s iempre acude á todas l a s 
fiestas, que s e o rgan izan á beneficio d e los 
desigraciados, l lenó anoche por completo to
d a s l as local idades d é l a P laza , n o quedando 
por vender u n a sola localidad. 

La Plaza estaba adon iada con profusión de 
bombil las y a i i focos eléctricos. E l aspecto 
que ofrecía el circo era rea lmente magnífico. 

Dos bandas mi l i t a re s y la del Hospic io 
e ran las encargadas de amenizar la . fiesta, 
e jecutando admi rab lemen te d iversas conipo-
sicicnes. - " 

Comenzó el festival in t e rp re tando la ban-
d a m u n i c i p a l , m a g i s t r a l m e n t e la rapsodia dé 
Chabrier , España; la ober tura de Tamíhaw-
ser, d a fantas ía de Pan y toros y la jo t a de 
La Dolores. 

E l públ ico préínió con del i rantes ovacio
nes á los maes t ros de la banda y á su direc
tor, Ricardo Vil la . 

Después , l a s do-s bandas mi l i t a res y la de l 
Hospic io ejecutaron diversos pasodobles, q u t 
fueron ap laudid ís imos , y á cont inuación se 
verificó la l idia de u n toro de la ganader i a 
del duque de Veragua . 

E s t a pa r te del p r o g r a m a fué recibida po r 
el públ ico con g randes demostraciones de en
tus ia smo, p u e s para casi ' t odas l as catorce 
m i l pe rsonas que as i s t í an a l festival const i
t u í a u n espectáculo comple tamente nuevo el 
presenc iar la l idia de u,u toro en corr ida noc
t u r n a . 

E s t a sexta pa r t e de u n a noxrillada resu l tó 
bas t an te ent re tenida . E l novillo fué volunta.-
rioso, admit iendo cua t ro va ras de los picado
res Avía y Liñán, ' y después de ti-es pa res 
de rehi letes , puestos por Torer i to y Mellaí to, 
sé var ió de suer te , y salió Manue l Navar ro 
á dem-ostrar que lo m i s m o s e puede m a t a r 
b ien u n novil lo de d ía q u e de noche. . . , s i la 
Plaza está b ien a lumbrada . 

Manue l Navar ro toreó cerca y val iente
men te para e n t r a r á m a t a r y dejar u n a es
tocada corta, a t ravesada y perpendicu la r , y 
á cont inuación u n a en ;todo. lo a l to , que 
echó p a t a s , a r r i b a al cornúpe to . 

Navar ro escuchó .una g r a n ovación. Tam
bién hubo , aplausos pa ra los m a t a d o r e s . d e 
to ros Camisero y Pla te r i to , que desintere
sadamente se b r inda ron á a y u d a r al mo
des to novil lero se^!illano. 

Te rminada la l idia, se en t ró en ia p a r t e 
m á s boni ta é i i j teresante del p r o g r a m a , á 
cargo de los val ientes soldados de los regi
mien tos de húsa res de Pavía y de la Pr in 
cesa. 

Los mi l i t a res , recibidos con una ovación 
de l i ran te , evolucionaron en carrouseU, des
cr ibiendo vis tosas y ar t í s t icas figuras, eje
cu tadas todas ellas con precis ión ma temá
tica, no cesando el públ ico de ovacionar y 
vi torear al Ejérc i to y á E s p a ñ a . 

E n la ú l t ima evolución q\té hicieron los 
húsa res , al sa l ta r «la bar re ra de obstácu
los», pues t a en el cent ro del redondel , uno 
de los caballos t ropezó, cayendo al suelo y 
a r ras t r ando en su caída a l j ine te . 

Es t e , l l amado Manue l Fe rnández , per te
neciente a l r eg imien to de Pav ía , sufrió en la 
caída la luxac ión del hombro derecho, sien
do curado en la enfermería de la Plaza . 

Déápués ^dno la única pa r t e desagradab le 
del p r o g r a m a , el bai le popu l a r en el re
dondel . ,, 

Afor tunadamente , e l públ ico, en casi su 
tota l idad, dandp, u n a prueba de buen g u s 
to, permaneció en sus localidades has ta la 
te rminac ión de los dos números d e mús i 
ca, que ejecutaron las bandas mi l i t a res , des
filando después t r a n q u i l a m e n t e , s in hacer 
caso pa ra n a d a del bai le y d e m o s t r a n d o á 
los organizadores del festival que pa ra na
da hacía faJta en el p rog rama este núme
ro y que se puede organizar y resu l ta r br i 
l lan t í s imo un, festival s in necesidad de re
curr i r , pa ra a segura r su éx i to , á los l lama
dos «bai les ,populares» , fiesta que no puede 
ser nunca del agrado de las personas cu l tas 
y decentes . , 

LOS PRINCIPES DE B.̂ VIERA 
POR TELÉGRAFO 

BCRGO.S 10. 22. 
-V i.is cua t ro de la larde l legaron, proce-

dí i i tes de Logroño, los P í ínc ipes de Baviera. 
Fueron cumpl imentados en la estación por 

el Ai/.ohispo y por las autor idades civi les 
y mi l i t a res . 

Usblm Qs.«'&í& Pr'ielje. 
E l min i s t ro de E s t a d o se l evan ta para 

p ronunc ia r u n discurso . 
Hace no ta r lo valioso de los congresis tas 

q u e en este m o m e n t o le hp.n ofrecido la pre
sidencia de la Asamblea , que h a acep'tado 
accediendo á las re i te radas ins tanc ias . 

E n nombre del R e y y de su Gobierno sa
l u d a al Congreso, y dice que circunsían-

E l Gobierno s e m o h a entablado la consi
g u i e n t e p ro tes ta con la Puer ta . , • 

S e g ú n i5e asegura , la t i rantez de relaciones 
es g r ande . 

P A R Í S 10. 10,20. 

U n a p a r t e de la Prensa europea afirma; que 
e l Gobierno t u r co ha ofrecido l a Emba jada 
d e T u r q u í a en Par í s al exmin i s t ro Djavid , y 
que és te n o ha admi t ido el cargo , porque s u s 
opin iones le inc l inaban al pa r t ido de los Jó
venes turcos . 

La op in ión de los pol í t icos de Par í s es la 
d e que Djavid n o h a quer ido aceptar el en
ca rgo ]>or e.star p l enamente convencido de 
q u e el Cíobierno francés no dar ía su cíonsen-
t imien to . 

C0NSTANTINOPLA 10. 
E l Gobierno acaba de env ia r u n nuevo co-n-

t ingen te de 50.000 hombres á la Maccdonia, 
p a s a n d o j-a d e 160.000 los que allí t iene sobre 
las a rmas . 

S R i p a s B s t c s d e g u e r r a . 

CONSTANTINOI'LA 10. 
E n el Diario Oficial se ha publ icado una 

ley estableciendo diversos impues tos Iranfci-
tor ios de guer ra . 

Por esta ley se aumen ta en va 25 por 100 
el impues to sobre patente;) y edificios, y ae 
impone u n descuento del 3 por 100 á los fuií-
cionarioe del Es tado . 

L a paz: í^a leot t i j roa. 
. B E R L Í N 10. 11,30. 

S e g ú n lá Prensa a le .nana, los pre l iminares 
p a r a l a paz i talo-turca y suspens ión d e hos
t i l idades se ñ n n a r á n nsañana. 

'En el segundo , el eenera l Bodrio-uez Ve- c ia lmente ocupa la presidencia d e la Asam 
"̂̂  ' " '^ ' blea, pues el jefe del Gobierno no está pre

sen t e po r causas de todos conocidas y por 
todos l amen tadas , v iéndose pr ivado por ello 
el Congreso de oir s u pa labra . 

Dice que su mis ión h a de ser m u y mo
des ta , p u e s se l imi ta rá á ofrecer á los con
gres i s tas la esperanza de 'que , desapareci
das las causas que hoy lo impiden , acaso 
en sesión p r ó x i m a el pres idente de l Con
sejo pueda p ronunc ia r el discurso de clau-
sui-a. 

Pone de rel ieve la presencia de los- Reyes 
e n la sesión de es-ta Asarablea , e n la que 

ciencia de ^niuclia im-

ra, el conde del Grove, el coronel Francés 
y el doctor Alabern . 

Segu ían bat idores de la Escol ta rea l , y lue
go, en lando descubier to , los Reyes._ 

E l R e y ves t ía uni forme de Lus i t an i a , con 
d is t in t ivo de cap i tán gen-2ral. 

Al es t r ibo iba el caballerizo Fr . P ineda . 
Ce i raba la comit iva u n a sección ;d€ la Es 

colta rea l . 
Las fuerzas del reg imiento de Sicilia hicie

ron los honores . 
Recibieron á los Monarcas los min i s t ros de 

Es tado , Hac ienda y Mar ina , el cap i t án gene
ra l , los gobernadores civil y mi l i t a r y las * figuran _ h o m b r e s d-
d e m á s au tor idades , el genera l Polavie ja y , por t anc ia . 
la Comisión del Comité organizador 'del Con- f A lude a l in te rés que este Congreso h á de.s-
greso . j pe r t ado , como se p rueba leyendo la Prensa , 
"̂  Las Reinas fueron obseau iadss con precio- donde se s igue con afán e l desarrol lo de es-
sos r amos de flores. ^ t a s cuest iones . 

E l Rev revistó la comoañía del reg imiento j Rela ta la obra hecha e n va r i a s naciones en 
de Sici l ia . - ' t es te sent ido, y la labor de E s p a ñ a desde Fer-

E n t r a r o ñ los Reyes y la Re ina Cris t ina en n a n d o V I L 
el teattro, ocupando el palco regio, á los acor
des de la Marcha Rea l . 

S e a b r ' e l a s e s l ^ f i i 
Inmed ia t amen te comenzó el acto, quedan-

So cons t i tu ida la presidencia , en la que to
m ó asiento el min i s t ro de Es t ado , sentán
dose á la derecha el minis t ro Se Hacien
d a , el gobernador civi l , el cap i t án g tne ra l , 
el a rc ipres te , el d i rec to r g e n e r a l de Sani
dad ex te r io r y el p res iden te de l a ' Audien
cia, y á la izquierda el min i s t ro de Mar ina , 
el a lcalde, el p res iden te del Comité orga
nizador de l Congreso, el p r e s iden t e ' del 
Consejo s u p r e m o de la, Cruz Roja, el gober 

H a b l a ' e la ins ta lac ión de los Dispensa
rios ant i tuberculosos Victoria E u g e n i a y Ma
ría Cris t ina , en Madr id , l amen tando que la 
modes t ia de los medios imp ida por ahora 
da r mayor ex tens ión á.' esta labor. 

Sa luda á los Gobiernos de l a s nac iones re
presentadas , en este Congreso, y expresa el 
deseo de que se a u n e n los t rabajos de todos. 

. E l Secretario del Congreso—dijo el Sr . Gar
d a Prieto—se h a olv idado de citar e n s u 
Memor ia (y perdone el reproche) a l m i n i s t r o 
d e Hac ienda , aqii í p resen te , que h a presta
d o g r a n apoyo á es ta obra . ; 

L a m e n t a que la polí t ica res te fuerzas á la 
lucha , porque impide hacer u n a labor cóm-

nador mi l i t a r , el comandan te accidental de - p le ta á este respecto, pues pa ra que u n pue-
Mar ina , el pres idente de la Diputac ión y | b lo sea grande , lo p r imero q u e hace falta 
el delegado de Hac ienda . ,̂ . | e s que sea sano . 

Abier ta la sesión, el , secretario del Con
greso antitubercinloso, doctor Alzúa. d io lec
t u r a á u n a razonada é in te resan t í s ima Me
mor ia , q u e fué escuchada por los as is ten
t e s con rel igiosa a tención. . ; \' 

LOS BISGUHSOS 

El d e l d e S e p a d o CiB*gentl89éi 
E l delegado de .la Repúbl ica A r g e n t i n a 

fué recibido, como los demás de legados-qué 
le s igu ieron en el uso d e la pa labra , á los 
acordes del h i m n o de su pa í s . 

Comenzó su discurso- sa ludando -efusiva
m e n t e á los Reyes , al Gobierno y , á. l o s 
congres i s tas , y felicitó a l Comité organi 
zador. 

T u v o frases expres ivas p a r a E s p a ñ a , d i 
ciendo que la Repúbl ica A r g e n t i n a está le-
j-os de E s p a ñ a , "niuy lejos, á d i s t anc ia ' q u e 
se mide en mil las y k i lóme t ros , -pe ro m u y 
cerca si se aplica la medida de los .senti
m i e n t o s , y con la cordial idad está sa lvada la 
d is tancia . 

Sa luda con amor á, la n íadre Pati ' ia, la 
Argen t ina , 3'- buena prueba ' de su, afecto la 
d a n l a v is i ta de la In fan ta Isabel y él "dis
curso d e D . Belisario Ro ldan en el Ateneo 
d e Madr id . •-

Dedica car iñosas frases á los congres i s tas 
y expresa su deseo de q u e sea en "España , 
en esta t i e r ra h ida lga , donde se h a g a n t ra
bajos favorables á la c ienc ia ,y p a r a comba
t i r la l lamada «peste b lanca». 

El iiel@§^É@ eiQ Ce l@mbl@. , 
A-cont inuac ión se l e v a n t a el represen tan

te de la Repúbl ica de Colombia, qu ien sa luda 
al Rey , á E s p a ñ a y á los congres is tas , y en
salza los t rabajos del Congreso. 

E l delegado d e l a Repúbl ica cubana hace 
no ta r concurre , en él u n a c i rcuns tancia que 

Terni ina su discurso el min i s t ro d e E s t a d o 
con , e locuentes párrafos , dec larando abier ta 
la Asamblea , en nombre del Rey . 

vS^eguidamente, los Reyes s e . "íévanfaron, 
abandot iaado el' t sa t ix) . 'Det rás de l a s reales 
pe r sonas desfiló e l e lemento pa la t ino 3'- los 
congres is tas . • •" 

L a sesión i n a u g u r a l t e rminó p r ó x i m a m e n 
te a l a s doce JJ-media . 
E i ^aHgt*9@si ^ S a s S s o i e d s d é s ' e b r e r a s . 

-;, • US! s n e í s s ® ! » , • , '• 
Las -Sociedades obreras á é , ía Casa del 

Pueblo dp V a l e n c i a - y sus poblados mar í t i 
mos h a n di r ig ido u n rnensaje al 'Congreso 
in te rnac iona l de l a tubercu los i s , eii el que 
piden: -, . , : ; • • • ' • • • „ • 

i.° E m i s i ó n de u n e m p r é s t i t ó d e 100 mi-
lloiies de pese tas (50 pa ra Ins tucción pú
blica y 50 p a r a , vSanidad), confbrfne con la-
proposición de l ey presen tada al. Senado el 
2 de Jun io d e 1909 por el genera l López Do
mínguez , ó . en s u l u g a r crédi to ' ex t raord i 
nario, por la m i s m a can t idad y ' con idéntico 
fin, repar t ido en diez p resupues tos . 

L a Asamblea cree que es de jus t ic ia y 
a l t amen te polí t ico q u e es te orédi tó pedido 
poír los obreros y des t inado á la s a lud y 
cu l tu ra d e los mismos, , sea vo tado por las 
Cortes en sesión patr iót ica , cua l s e hizo con 
e l ' d e la escuadra . 

2..° Los. 50 mil lones des t inados á Ins t ruc
ción se rán exc lus ivamente aplicados á la 
construcción dé edificios escolares h ig ién i 
cos y á la subvención de colonias -escola
res m a r í t i m a s y de m o n t a ñ a y can t inas es
colares, y los 50 de San idad á la creación 
de Sanator ios popu la re s . Dispensar ios an t i 
tuberculosos , colonias de convalecencia pa
ra obreros , Granjas y Asi los higiénicos pa
r a invál idos del t rabajo . 

3.° Con carácter t rans i to r io , mien t ras du
re la guer ra , é ín te r in no haya Sanator ios 

le emociona en este ac to imponen te : la de I P°P - ̂ ^^®'.,'^^^ c rearan S á n a t e n o s mi l i t a res 
que fué recogido é , i n s t ru ido en el A.silo por 
H e r m a n a s de la Caridad, y especialmeríte 
por u n a vascongada , h i ja de Azpei t ia , á quien 
debe todo lo que es. E l de legado cubano ha
bla conmovido,, y s u s frases son acogidas 
con m u r m u l l o s de s impa t í a . 

Sa luda , en nombre d e l Gobierno d e s u 
pa ís , al R e y de E s p a ñ a y á cuan tos concu
r r en al Congreso. 

Hace votos fervientes por que sea prol í-
fica la labor de esta Asamblea , y por el 
sincero afecto de españoles y cubanos . 

El ^ s i s g s i d ® d d 6 s 3 e t e m a l « . 
,. Sa luda al Rey , al Gobierno y á la noble 
y hospi ta la r ia c iudad de S a n Sebas t ián , as í 
como á los congres is tas . 

&{ ci®Ea§ai^@ d e l SaS'tradot*» ' 
E l delegado oficial de la Repúbl ica del 

Sa lvador dedica car iñosos períodos, á E s 
paña , y hace votos por la prosper idad de l 
R e y y de este h ida lgo pa í s , y sa luda á todos 
los congres is tas . 

El delf igaei@ (Ssl lJs*usua:f • 

Hace uso^ de la pa labra el r eprense tan te 
de J a Repúbl ica del U r u g u a y . 

E n nombre de su Gobierno sa luda a l de 
E s p a ñ a , á los congres i s tas y á la nación es
pañola , h e r m a n a ma3^or.del U r u g u a y . . 

E x p o n e la labor an t i tubercu losa que s e 
realiza en s u pa í s , donde se dedica u n d í a 
al año á los tuberculosos , depos i tando- todo 
el m u n d o su óbolo p a r a costear e l - sos ten i -
mieii to de sana tor ios . 

E l 31 de Agos to de l año pasado se recau
daron por tal- concepto 700.000 duros . 

Bi i i e l e g s d a d a V e n e s u e i a » 
Ei i nombre de su pa ís , el delegado de Ve

nezuela sa luda á los Reyes , á los congresis-: 
tas., á E s p a ñ a y á esta población, per la d e l 
Cantábr ico. 

Se congra tu la , en periodos br i l lantes , de 
que aqu í eñ E s p a ñ a se vnyan á i lus t r a r l a s 
pág inas de líi ciencia médica , encont rando 
medios de combat i r la pes te blanca. 

O i s a u p s » ÚQt p r e s i d a n t e dtti C « m i i é . 
Se l evan t a el pres idente del Coijiité liis-

pano-frauco-americaiio, quien pronunc ia u n 
elocuente d iscurso , ensa lzando la labor de 
estos Cogresos y los g randes beneficios que 
repor tan á la Ht iman idad . . -

Te rmina haciendg votos ^pr qne uués,tro 

provis ionales , con cargo a l p resupues to de 
(h ie r ra , pa ra a lbergar á los soldados que 
se tubercu l izan en la campaña . 

iANlOBRAS ilLITARES 
P O R T E I É G S A E O 

L O N D R E S 10. 
L a s g randes man iobras h a n comenzado 

ayer en las cercanías de Cambr ige , con asis
tencia de 40.000 hombres . 

- " E H F r a í l e l a . • 

ToüRS 10. 
E n u n a carga , que d u r a n t e l as man iob ras 

dieron los 5,' y 8° reg imien tos de Coraceros, 
en t re Cigogné y Regna rd , se cayeron cua
ren ta soldados, pasando sobre ellos el res to , 
3̂  r esu l tando cuat ro con las p ie rnas 3̂  los 
brazos rotos . , 

CONSTANTINOPLA IO. 

E n breve reaparecerán los periódicos To-
nin (Joven Turco) y Alcmdan, de la alianza 
l iberal , rec ientemente suspendidos , por ha
bla r de los asuntotí de Albania . 

P A R Í S 10. 12. 
Dicen despachos l legados de CoGstanlino-

p l a q u e las t ropas i t a l i anas em.pleadas en la 
c a m p a ñ a de Tríp<>li si.enteM g r a n desal iento 
porque ni se reciben órdenes de avance n i el 
fuego d e los cañones t i d i e alcance suficiente 
con t ra l es árabes . 

¿Usa b©ííiSsat"á©¡ffl? 

CONSTAKTINOPLA 10. 

Dícese que varios buques i ta l ianos h a n he
cho u n a demostración frente á Esca lanova , 
cuya población se cree ha sido bombardeada . 

aBKXBSSSEXSBE^ • « • -CSBSa^BES 

POR TELÉGRAFO 

CONSTANTINOPL.A 10. 
H a n sido reducidos £ la obediencia, var ios 

bata l lones de los Dardanelos , que se había: i 
insureccionado por no habérse les , a l igua l 
que otros Cuerpos , conoedido licencia. 

Las t r opas lograron acorralar los , s iendo 
en tonces cañoneados y viéndose obl igados á 
haeer acto de sumis ión . 

Los jefes h a b í a n recibido o rden d e l min i s 
ter io de la Guer ra de sofocar á toda costa la 
sublevación. 

Mur ieron muchos rebelados. 
U n e i n p r . é s t i t e a 

L O N D R E S lo. i6 . 

E n la Bolsa ha circulado el n i m o r d e q u e 
«n g r u p o de financieros ingleses estaba con-
ti-atando con el Gobierno tu rco u n empa-ésti-
t o de 150 inillones de l ibras . 

T»]<s|u(a 7 Sepwia> 
C0NSTANTJNOP1.A 10. ' 

L a s autor idades d e Salónica ha i i i c igeá i -
d o el desembiiTco d e munic iones a a r a S á y i ' ' - 1 ^ ^ ' ^ * ^ * ' ® * así ^^ P'^io "^^í servicio. 

L e s m a i s E ú f g i o e s d e Wlmdpitt. 

' Como de la en t rev is ta celebrada por pa
t ronos y obreros meta lúrg icos e n el Gobier
no civil no resul tó acuerdo alguno,: el lunes 
ho lgaron unos dos mi l obreros, en t ré ce
rrajeros y mecánicos de la Sociedad E l Por
venir y no asociados. 

A pesar de ello la, h u e l g a pudo conside
rarse parc ia l p u e s no la secundaron ni los 
ajus tadores y fundidores de L a Meta la r la , 
n i otros muchos no asociados. 

E n , cambio , ayer se general izó la hue lga , 
por t rabajos de los?- hue lgu i s t a s , que desde 
las p r i m e r a s ho ras de la n iañaua empeza
ron á ejercer la m á s estrecha vigi lancia pa
ra obtener de los oficios suel tos que t raba
j an en pequeños ta l leres el cpié cesasen en 
sus t a reas . 

E n el taller, d e l maes t ro Gorroño ent ra
ron los mecán icos ; iiias en vis ta de q u e d o s 
cerrajeros no concur r ían , abandonaron aqué
llos el t rabajo . 

E n a lgunos otros tal leres suspendieron 
los mecánicos la tarea , haciendo causa co
m ú n con los cerrajeros. 

E n t r a r o n al t rabajo los obreros per tene
cientes á seis ta l leres , cuyos dueños , obli
gados por las c i rcuns tanc ias , h a n firmado 
las ba,s*:S p ropues ta s por los hue lgu i s t a s . 

U n o d e éstos fué a3'er m a ñ a n a de ten ido 
por in t en ta r ejercer coacción sobre sus com
pañeros . F u é pues to en l iber tad po r la t a rde . 
- E n t r e los hue lgu i s t a s se observa la ten

denc ia de hacer extens ivo e] pa ro á todos los 
dis t intos , ramos de los , meta lúrg icos . 

Los pa t ronos con t inúan dispues tos á 110, ac--
ceder á l a s pet ic iones d e , l o s huelgui.stas. 

Por la ta rde se reunieron los pat ronos , acor
dando celebrar u n a Asamblea p a r a des ignar 
la Coinisión ciue ha de enca.rgarse de la vi
gi lancia de los tal leres y de las ges t iones in
heren tes á. la hue lga . 

También se reunió anoche en la Casa del 
Pueblo la Comisión de la hu.elga, pa ra hacer 
u n recuento de fuerzas y cambiar impresio
nes . 

La J u n t a direct iva de la Sociedad d.e colo-
cadores de pavimentos, de madera , que se 
encuen t ran en hue lga Üesde hace var ios 
d ías , h a publ icado una ci rcular , d i r ig ida 
á los prop ie ta r ios de Madrid , expon iendo 
l a causa de la hue lga , por incumplimifento 
de u n pa t rono de las bases pac tadas , y en 
la que Se ofrecen pa ra t rabajar por su pro
pia cuen ta , en tendiéndose d i rec tamente con 
los propie tar ios . 

Parece ser que pien.san, hacer la competen
cia _á sus an t iguos pa t ronos , y para ello acep
tarán-, con las ga ran t í a s necesfirias, cuantos 
encargos se ?es h a g a n ; pues en la actual idad 
real izan obras de verdadera consideración. 

POR TELÉGRAFO 

L o s t 3 ¡ j é g p a f e s . 

, , L U G O , iq. Í ; , t o . . 

Los e lementos de la .Sociedad de; t ipógra 
fos h a n acordado la hue lga genera l desde 
hoy , despechados por la d^errota sufrida en 
la hue lga p lan teada cont ra La . Voz de la 
Verdad. ' ' 

Celebraron u n mi t in en el Centro obrero, 
recabando el apoyo de otras vSociedades obre
r a s , s in llegar á adoptar acuerdos en vis
t a de que la mayor ía de los as is tentes eran 
curiosos, 110 as is t iendo los pres identes de 
las .Sociedades. 

M a ñ a n a se pub l i ca rá L A VOZ de la Ver
dad. 

Un g r u p o se dir igió á La Voz con án imo 
de asaltar, la i m p r e n t a ; pero ia Policía car
gó, d ispersándolos . 

Re ina t ranqui l idad . La Voz segui rá pu
blicándose. Los demás periódicos, si la 
hue lga se pro longa , buscarán csquirols. 

La opinión pública condena el proceder de 
los hue lgu i s t a s , quienes se va len de n iños 
pa ra v ig i lar los tal leres y amenazar á los 
aprendices , mien t r a s los hombres mués -
t r ahse más cautos , a imque no mejor in ten
cionados. 

La Policía bas ta pa ra asegura r el orden. 
Las exigencias de los hue lgu i s t a s son in-

admhsibles. Pre tenden imponer el personal 
inepto , obl igando á deser tar á los buenos 
operar ios por no ser asociados. E l goberna
dor ha agotado los medios de conciliación. 

Los propie tar ios de La Voz h a n l legado 
al colmo de la ti-ansigencia, pero todo h a 
s ido i nú t i l , pues los hue lgu i s t a s se ven su
ges t ionados por e lementos host i les á La 
Voz, que los a l ien tan . 

L e s 1i9>atauiari9a* 

MÁT,.«„C;A. 10. 21. 

(Jon mot ivo de la dc-^podida dü UM-iii.six c-
tor , los t ranv ia i ios acord.'.ron abjtitpdonar el 
servicio á las cuatro de la l a rde , .usa p iev io 
aviso, has ta obtener su reposición-. 

El gobernador d ispu.so 'que la Bcucniériir: 
liicie&e con t inuar e l t rabajo á los t ranv ia r ios . 

DE TODAS 
PARTE; 
POR TELÉGRAFO 

U n a oanfei<anQS£. 
C H R I S T I A N Í A 10. 9,20. 

El explorador A m u n d s e n ha dado u n a cojB t̂ 
ferencia en l a Real Sociedad de Geográfí^^ 
exp l icando s u viaje de exploración a l pojB 
Sur . 

Asis t ieron los Reyes . 

U n a suÍ3ie«a«>iéna 
S O F Í A I O . 16,35. 

E n la R u m a n i a Or ienta l , los soldados 4 0 
la guarn ic ión se h a n sublevado, disparatado, 
contra dos ten ien tes , u n o d e los cua les Ííiu«: 
l ió . E l otro h a desaparecido. 

A ú t s m ó i r ü d a s p e í i a d s . 
N I Z A 10. 8,40. 

A consecuencia de u n a falsa maniobra 
del conductor , en Gass in (depar tamento del 
V a r ) , u n au tomóvi l se precipi tó por xm 
t e r rap lén de seis me t ro s . 

U n a de las via jeras , señor i ta d e veiati i í i» 
años , hi ja del arqui tec to cons t ruc to r de la ' 
Sorbona,., quedó muerta- en el acto. ,. 

Las demás señoras resu l ta ron her idas de 
gravedad. . • , ,. ,, 

B t s i | u e e s n S r a l s a i i d i s t a . " 
S P Á I X 10. ; 

El director genera l de A d u a n a s de Ti iáez 
h a l legado hoy, pasando á inspeccioñaf ci 
buque cont rabandis ta Leída , aqu í de t en ido ; 
por conducir con t rabando d e a r m a s . 

P O R T E L É G R A F O 

t ^ á c i í a s a jf O s s n a . 

A L B A C E T E id . "20 , i ' o r ' i . 

E l clásico pueb lo d e l a s nava jas s e , h a 
congregado esta t a r d e en la P laza dé T6-, 
ros, pa ra j a lea r á Machaqui to y á Gaonay 
caso de haber l u g a r á las expans iones de l a í 
masas taurófilas. - ( 

Quiero decir, que l a P l a z a es taba has ta 1<^ 
topes, y que al salir la.s cuadr i l las h u b o paW 
m i t a s . 

P r i m e r o . 

Al salir , dudamos s i es u n toro ó u n autío: 
móvil . ¡Ech-e us ted pies , compadrito-! 

Machaco se le pone de lan te y le pa ra la.». 
ex t remidades con una verónicas r e t ebuenas . 

E n el tercio de varas , que se compone de 
cinco de é s t a s ; los maes t ros se adornaiii; 
y . pa samos a l s e g u n d o tercio, á caí-i 
go de Can t implas y Cámara , que quedan de
cen temente . 

E l bicho, que está difícil y hu ido , es cogida 
por Machaqui to , que con m u c h a salsa torea' 
de mule ta á dos dedi tos de l a s agujas , h a 
ciendo u n a faena colosal para apoderarse del 
cornúpeto . Una vez conseguido, en t ra á ma
tar , señalando u n pinchazo, m u y bueno, , y 
en seguida l ía, y en t rándose , m e t e u n a eS' 
tocada has ta el puño . (Ovación.) 

S e g u n d o . 

De poco poder y t i r ando á bue3'. 
Mansur roneaudo , acepta cua t ro sangrías , 

desmontando en dos de ellas y disecando un, 
j ame lgo . 

E l s egundo tercio, b ien. 
Gaona, u n poco desconfiadillo, d a unos, 

mantazos de cua lquier modo, y p incha u n a 
vez. N o es por ahí , apfeciable d ies t ro ; 

M á s te lonazos, y decidido á todo, larga 
media, estocada, desca radamente pescuece
ra . (Bronca jus ta . ) 

T e r c e r o . 

Tardamos un rato en convencernos de qué-
ha sal ido á la arena , pues a u n q u e observamos 
qne los toreros cor ren y hacen como que ci« 
t a n , no vemos n a d a has t a que u n a m i g o com
pasivo nos pres ta u n microscopio. , 

E s t o no quiere decir que el p á r v u l o no. 
tenga su bravura , que desnjonta en siete pi
cotazos, m a t a n d o dos caballos. 

. Rehi íe tean Recalcao y Cámara . 
^ Machaqui to pasa con va len t ía é inteligen< 

cía, y aprovechando, porque el to ro es tá que<. 
dado, coloca una estocada un- poco ladeada,, 
qiie bas ta . (Pa lmas . ) 

C u a r t o . 

: Toma cua t ro varas , hace medir el suelfi 
cua t ro veces á los var i l a rgueros y deja e'n-
la arena u n escuálido rocín. 

Gaona, que ciuiere sacarse la espina , co-. 
g e los palos, y á toro pa rado deja u n par-
super ior , repi t iendo con otro regular . Ne-
grón cierra el tercio. 

Rodolfo t rabaja mucho con la mule ta , pe. 
ro sin luc imiento , porque el toro es tá en. 
tablerado. La faena resu l ta des igual . Atí-. 
za media estocada de t ravesía y da dos di 
Igua l marca , recibiendo u n recadito de l 
u,sía, y otra m á s ta rde , has ta que logra de&í 
cabellar . ' , 

¿Cómo toreará este n iño en Méjico?, 

Q u i n t o . 

E s bravo y codicioso, acud iendo cinco ve< 
ees á los de aupa y dando ocasión á Ma
chaco pa ra hacer unos soberbios qui tes . 

Quer iendo lucirse en todos los tercios, e ' 
cordobés coge los pal i tos y deja u n par stS 
perior . 

Después coge los t ras tos y hace un deli-
n o de monadas en menos de cinco minutos , 
dando iina estocada en lo alto que echa p?» 
t a s a r r iba al de los cuernos . ' (Hay músi-,. 
ca, ovación, oreja, p rendas de vest i r y de 
las otras y u n regalo de u n amigo á quiéai 
Rafael br indó la suer te . ) 

. S e x t o . 

vSale cuando la ovación está en toda stt, 
pujanza . 

Toma cua t ro varas por ot ras t an tas caí
das y u n a baja en las cuadras , v se deja: 
adornar el morri l lo con seis pa l i tos q u a 
pone superíorriieiite el indio . 

i-íodolfo va al desqui te , y con mucho cla<, 
sicisino pasa de mule ta es tupendanie i í te 
har tándose de oir pa lmas . U n pinchazo^' 
echándose fuera el diestro, u n a estocada eis' 
su sit io y u n descabello. (Muchas palmas.) 

-» ® «--€^SSSSSS^S3^SS»» 

OLL.ETO 
Se h a pues to á la ven ta el folleto qui, 

cont iene los hermosos discursos i)ro3uincia-
dos en el t ea t ro de la Pr incesa el día g da 
Jun io , en la velada necrológica celebrada en. 
honor de M E N É N D E Z Y P E L A Y O . 

Comprende el folleto los discursos de los. 
Sres. Pidal, Mella, padre Zacarías Martínez, 
y Herrera, y los t rabajos de los Sres. Ró' 
drlguez Marín, Ricardo , León, Ramón de-
Solano y Carmelo de Echegaray. 

V a n intercalados en el tex to magníficos... 
fotograbados de los oradores y del señor 
M E N É N D E Z Y P E L A Y O . 

De v e n t a en el kiosco de E L D E B A T E y e-ft 
casa de D. Gregorio del Amo, Paz , 6. 

Precio, tina pe.seta. 
Por coi-reo, 1,05 pesetas . 
Certificado, i,,3o pese tas . 

INFORMACiON MILITAR. LA TEKPEaA-
TURA. LA CONTRIBUCIÓN TERRITOfllAL. 
B I B L I O G R A F Í A , B O L S A D E L T R A B A J O ! 

REl-lGiOSAS. ESPECTÁCULO». 

s^^«asw¥aau-«'í-tft' #í.'-f«B««ff*-&!3a!ffCs' - « 

matadores.de
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ld.UI D!MITE BARBOSO? 

'** '* dice que , en v i r tud ie unas cftrtas c ra -
#'.331 en t re el Sr . Barroso y el Sr . Montero 
I ijis, y por iii-1-cación liecha por este ú l t i -
4 4 n o será difícil que , quizás no t a r d a n d o 
fecho, el v?r. Barroso imi te >'a ac t i tud tomada 
"¿r el p res iden te de l Senado, hac iendo d i -
nisión de la car tera que desempeña . 
. I/>a a u g u r e s p G l í í k ü s a f l a d í a n ayer que . 
t e ocurr i r esto, n o sería u n solo min i s t ro el 
^ue- sal iera del Gobierno, creyéndose que la 
si tuación que t a l e s ac tos c rearán _ a l señor 
Canalejas, s e r á i lo bas tan te p a r a dificultarle 
leí. t o a o SU vida min is te r ia l . 

CSNFEñENeíA TELEF6NICA 

cit'aiido ayer regresó de Otei'O, el Sr . Ba-
froso conferenció por teléfono con el señor 
Gai-cía Pr ie to , que le dio cuen ta del éx i to que 
t a ten ido el Coagresq an t i tubercu loso que se 
te lebra en San Sebas t ián . 

A su vez, e l Sr . Barroso le comunicó que 
tí. es tado de la liija del Sr. Canalejas conti
núa s iendo graye , n o apreciándose en. la 
Cnfermita, la más leve mejor ía . 

EL RESIDENTE GEKEf?AL 

"La Croix; de Pa r í s , confirma, en s u n ú m e -
fo llegado aj'er á Madrid , que el res idente 
fenera l d e E s p a ñ a ' e n Marruecos, será el ge-
ueral Alfau, como ya di j imos hace üno.'i 

LA HUELaADE METALÚRGiCaS 

La hue lga de m.etaliirgicos, p l an teada en 
Madrid, aÜquirió ayer mayor ex tens ión , y 
continúa en igual estado, por lo que á su so
lución se refiere. • : 

E n a lgunos pequeños tal leres h a n sido 
las peticiones de los obreros . 

visión al genera l d e divis ión D . Francis^tf 
Ivarreü y Liso, ac tua l segundo jefe del Es tá -
d o Mayor Cent ra l del Ejérci to , 

—Otro n o m b r a n d o segundo jefe del E s t a 
do Mayor Centra l del Ejército a l genera l d e 
división D . José Bar raquer y Rovi ra l ta , fis
cal del Consejo .Supremo de G u e t í a y Ma
r ina , 

—Otro nombrando fiscal del Consejo Su
premo de Guerra y Mar ina a l genera l de 
divis ión D . José Perol y Burdos , que ac
t u a l m e n t e m a n d a la octava divis ión. 

Ministerio de Fomento. Rea l decreto su
pr imiendo el ar t ículo I I cicl de 5 de Jun io de 
l o i i sobre modificación de a lgunos ar t ículos 
del Real decreto de creación del Cesse jc 
Super ior de Fomen to , y derogando, por t ap -
to , c u a n t a s disposiciones se opongan a l cum
pl imien to de este decreto. 

—Otro nombrando , en ascenso de escala, 
ayTidánte m a y o r de Obras públ icas , con la 
categor ía de jefe de Admin is t rac ión de cuar
t a c lase , á D . Hipó l i to Bengoa Moreno. 

—Otro d isponiendo cese en el ca rgo de 
y(x:al de la J u n t a Centra l de Colonización y 
Repoblación in ter ior el ingeniero del C^ier 
po d e agrónomos D . Carlos B a k i i c h a á a y 
P ie rnas . 

^ O t r o nombrando voqal de la J u n t a Cen 
t r a l de Colonización y Repoblacióii iriteriór 
al ingeniero del Cuerpo de Agrónomos don 
Ánge l Torrejón y Boneta . . 

.—Otro nombrando vocal de la Jun^a Cen
t ra l de Montes a l ingeniero jefe de segunda 
clase del Cuerpo dte 'Montes , jefe, de Adm^T 
nis t rac ión de cuar ta clase, D . E n r i q u e Al-
béniz y Sue l t a . 

—Otro declarando oficialmente cons t i tu i 
da, en concepto de Cámara de la Propiedad 
Urbanáj la Asociación; dé; propie tar ios de la 
COruña. ; 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden re
solviendo el expedien te incoado por e l conde 
de Torre Ar ias sol ici tando exención del im-

-^- ^ T t C ^ ^ X í t © ^ ^ 

e.^eptadas « s - ^ = " ^ - " " " . " ^ ^ ^ ^ . ^ " T ^ ' i X A I pues to que grava los bienes de las personas 
J^f pa t ronos se reun i rán es ta teideá l^^^^^^^^ ^ ^ |^ ,^^ ^̂ ^ ^^ fundación de D . Mar-

fas^ cinco, en j u n t a genera l , para acordaí en ¡ pe^nández de Córdoba. 

COFEADIAS'MSeüERAS 

SBRBOMN 
POR TELÉGRAFO r 

Bil^BAP 10.̂  23. 
Por iniciat iva de l a s Cofradías d e "Ma

rean tes , de Saíatoña, se h a n reun ido l a s Co
fradías pesqueras d e S a n t a n d e r , Guipúzcoa 
y Vizcaya, p a r a t r a t a r de los remedios e a 
favor de los pescadores , á fin de evi tar la 
repetición de catástrofes como la ocurr ida 
rec ientemente . 

Después que hab la ron los represen tan tes , 
se acoráó ped i r a l Gobierno la ins ta lac ión 
de u n semáforo en el Cabo Finis terre ,_ y 
que e l E s t a . ^ o destÍHe t res vapores guarda
pescas , dotándolos de los medios necesarios 
pa ra acudir á la vig i lancia y socorro- d e la 
flotilla de pescadores . Se nombró u n a Co
mis ión para ges t ionar en, este sent ido cerca 
de l a s au tor idades locales . 

L e s !s9gea3lsi*as Esiásistr'iale'sa 

, ;. B I L B A O Í O . 23,20. 

Los a lumnos d e la Escuela de Ingenieros 
I i idustr ia les s iguen en h u e l g a . H a n coüfe-
renciado por teléfono con s u s compañeros 
de Madrid , inv i tándoles á perseverar en su 
ac t i tud é indicándoles lo que deben hacer 
en el momen to opor tuno . Luego vis i taron 
a l , v icepresidente de la Comisión provincial , 
p id iéndole apoyo y protección, y te legra
fiaron en igua l sen t ido á los Sres . Canale
j a s y Vi l lanueva . 

\A HUELGA PE OBREROS 

RM0DKÁ60AS 

definitiva si han de acceder ó n o á l a s pre
tensiones de los hue lgu i s t a s . 

A lgunos de éstos h a n t ra t ado de ejercer 
coacciones, que la policía ha evi tado. 

Á aTER« 

E l min i s t ro d e la Gobernación n o recibió 
ayer al mediodía á los periodistas., por ha
ber marchado á Otero, para v is i tar a l Sr . Ca
nalejas. 

También e s tuvo ayer á ver al pres idente 
3el Consejo el señor min i s t ro d e Gracia y 
Ji;sticia, no pud iendo ir , como se proponía , 
El general Luque , ,por haberse ¡ridispoíesto 
tlurante la noche anter ior , razón pOB,la cual 
lampoco asist ió á su despaclio. 

EL TRATABO 

La Depeche de Toulouse publ ica u n a in-
lerview con el Sr . Canalejas , en la que éste 
ratifica que el Tra t ado francO^español será 
t u n a d o den t ro de unos d ías . 

HQSSBRAiaiENTfla DE PÁRROCOS 
'Aprobadas l as t e rnas remi t idas al min i s te 

rio pa ra la provisión de cura tos en la Dióce-
jis de Gerona, h a n sido nombrado,a los seño-
lís sacerdotes s igu ien tes : 

palafrugel l , D . José de Bosch. 
Massanet , D . Emi l io Sales. 
Vilajuig'a, D . J u a n Monet. 
Vi laber t rán , D . Tomás Geli . 
Pontos , D . R a m ó n Costa. 
Mení ras , D . José Benar t . 
Arenys de A m p u r d á n , D. Joaquín Moner . 
F ines t ras de San Ainol , D . Pedro Ju l ia . 
Moncalp, D . Mag ín Baucells . 
Borgoná, D . Jacin to C. Sau . 
Validelbach, D . Ja ime Lloverá . 
Vall-Llobregá, D . Anton ino Viver . 
iVilafaut, D . Pedro Es te la . ; 
Ralos de A m p u r d á n , D. José Rev i ra . . 
Carnes, D . Mar t ín Soler. 
Pujáis , D . Bruno Roure . 
Llorona, D . Manue l P r a t s . 

REGRESO 
Ayer regresó á Madr id el director d e lo 

Contencioso, D . Pab lo Garnica . 
DE MAORÚGADA 

'Al recibir es ta m a d r u g a d a el Sr . Barro-
So á los per iodis tas les comunicó que de 
Barcelona ten ía impres iones op t imis tas res
pecto á la hue lga de ferroviarios, y qué 
cabía sido solucionada la hue lga de t r an -
iviarios de Málaga y la de meta lúrg icos de 
Jaén. 

También les manifestó que el alcalde de 
¡Liruela (Badajoz) había suspendido la tra
dicional capea, y hab lando de otras cosas , 
les dijo que ya había salido de San Se
bastián para Madrid el señor -ministro de 
Eücienda, y que en el sudexpreso salía el 
ministro de Mar ina . 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Hn Gobernación se han recibido los si-

;uientos t e l eg ramas : 
Uno de Jerez, dando cuenta de que huel 

gan 104 obreros que trabajan en la vía fé
rrea y piden aumento de jorna l . 

Otro, de Lugo , manifes tando que hue lgan 
(os obreros t ipógrafos. 

Y otro, del jefe de estación de Esp ina r , 
tiue da cuenta de haber chocado el m i x t o 
íiúm. 32 y un mercancías , r esu l t ando nueve 
heridos leves. 

Ot ra aprobando e l r epa r t imien to de la 
contr ibución terr i tor ia l pa ra 1913. 

Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 
resolviendo expedien te incoado á ins tanc ia 
del p res idente de la Asociación de secretar ios 
de A y u n t a m i e n t o en sol ic i tud de q u e se dic
te u n a disposición de carácter genera l sobre 
los documentos que se deben inse r ta r g r a t u i 
t a m e n t e en los Boletines Oficiales. 

T X T - S -

TJ T^J^ Ojí^TJO-a. 

sión; de ferfoviftridá de Ja ÚélftiJ caíiftiaüa fsé 
i'é. la estaxsí^u, á esipiekt & étijpf^itóitj i . M e 
regresaba eá el expresó de Va leod^ m « r -
viSo, haciendo de revisor 

La Comisión, ecompaí^pda 8? Is.t§ mh^i> 
'al diKspacho del subdixectí^, entí6^á§ác}<!! fas 
reclamacionies, unas de cáré.cter^e!H)ej«|^ y 
otras de carácter lotal, giéndó éQ é s é i ckSide 
más hincapié hici^rOM. 
lírPidieion conte&tajgi á' «Has en el plazí» de 
',^^jita y dos horaá. 
' B 1 Sr. Cardenal dijo qwÉ las leekmaclo-
nes eran razonadísijnas, creyendo qsye la 
Compafiía no gondría Dbstá<!tiiloB par t "acce
der 4 e%á:. ' , . ., 

ÍMs, pétídonés referentes á lít' dismmu^óq 
de horas de servicio, aumentadas á ftlgftínos 
^ r ej cambio de horario en los trené», dájo-
que esto ya se está tramitando, y aégiiramett 
te saldrán ganando los obr^oa, porque traba, 
jarán menos que lo qué trabajaban antes del 
nuevo Ijorarío. 

Los obreros hicieron observar al siubdirec-
tor que la marcha, del director á Madrid re
tardaría la contestación á sus petíciones, ase
gurando el Sr. Cardenal, que el-estar en Ma
drid el Sr. Maristany sería la causa de qvie 
la¡ resolución del asunto fuera más breve. 

Añadióles que el Sr. Maristany reunitía 
en Madrid á todos los consejeros, que se ha
llaban veraneando, para exponerles las pe
ticiones de los obreros ferroviarios. 

Manifestóles además que el plazo de seten-

Gotizaclones üe Bolsai 
^ 
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BOLSA DE MADRID 
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E n el m i t i n qué, X^lebra í^^ anocjie m 
opretm'0. fiáíib d e ^ i i a s , .^cot&Bfóú am-
»^i <Wú l a debida a n t ó a c i ó n l a fe<;}ia ék 
qué l e "dec lararán en h u e l g a p a r a pro tes ta r 
cont ra la detención d e a lgunos ^bireros 
hue lgu i s t a s de la casa A r c h , 

E s t a h u e l g a la J ^ s í a n p r e p a r a d a p a r a 
hoy , apercibida dé lo cual la autor idad , to 
m ó á p r imera , hora es ta m a ñ a n a las opor
t u n a s disposiciones pa ra ga r an t i r el orden. 

t l o y h a v is i tado a l gobernador la Comi
sión organizadora de dicha hue lga , e| ;gp-
niéndole el objeto d e la m i s m a y manifes
tándole que no era su finalidad la de pro
t e s t a r con t ra el Gobierno, s ino demos t ra r 
la s impa t í a de los hue lgu i s t a s por los corn-
pañeros q u e h a n sido detenidos , haciendo 
públ ico su convencimiento de que éstos son L ^ ^ ^ ^^^^^ ^^^ eoii¿eden á la Compañía 
inofient^s,, , , , : ; . , ; , , : , . , . - , . , „ , pa ra -con tes t ac , - e s muj^-eor to ; . pues e n t r e i r 

T e r m i n a r o n manifes tando la esperanza üeif , .__ ,__ i,i„__ ;. ir.r„,i-;j o^ <-„^A-,-,-A Ar^c: 
que el gobernador manda r í a poner en li-
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MeViMIENTO DE PERSONAL 

H a n s ido t r as ladados : 
D . Francisco Bérdugo González, de Avila 

á la Dirección g e n e r a l ; D . Phirique Echeva
r r ía Ruiz , de lá Ceiitral á I r ú n ; I ) . Anton io 
Or tega Cepero, d e ídem á Guada l a j a r a ; don 
Alonso Navar ro Gasanova, de Al icante á Me-
l i l l a ; D . Francisco A. INfojica IRaa lgo , d e 
ídem á Vi l l ena ; D . Rafael J . Ta to Ortega , d e 
Vil lena á A l i can t e ; D . Anton io Gómez Gar
c ía , d e Guada la ja ra á M á l a g a ; D . Lorenzo 
Sa lgue ro Vázquez , d e Málaga á la C e n t r a l ; 
D . José L a n d í n del Valle, de Melilla á Ali
c a n t e ; D . J a i m e Rotger Peinador , de I r ú n á 
la C e n t r a l ; D . Emil io Gal van Font icoba, de 
P u e n t e d e u m e á C o r u ñ a ; D . R a m ó n Herbe l la 
Rod.ríguez, de Coruña á P u e n t e d e u m e ; don 
E n r i a u e Deu londer Q u i n t a n a , d e Gerona á 
Port-Boui; D . Franc isco Bar tolomé Le in ia , de 
Sevil la á Cád iz ; D . Pedro Sánchez Orellana, 
d e Cádiz á Sev i l l a ; D . José Pr ie to Gal lego, d e 
L a s P a l m a s á la Cent ra l . 

POR 'flSLEGRAFO 

ACADEMIAS ilLITARES 
A los padres que deseen p r e p a r a r s u s hr-

jos p a r a ing reso en una Academia mi l i t a r , y 
prefieran hacer lo con profesores pa i t i cu la res , 
en vez de mandar los á p repara to r ias de nu -
merososi a l u m n o s , in te résa les en g r a d o s u m o 
conocer el r eg lamen to d é la «Academia Con-
do», especia l de clases particulares^ estable
cida en la plaza_ d e l Rey , 6, acredi tada por 
s u s ex t raord inar ios éxitosi. 

E X p a c t a o i ó n • 
T ü Y 10. • 2 I , 2 0 . ' • ! 

Play aqu í g r a n expectac ión por conocer 
la sentencia , d e u n a causa procedeute del 
Juzgado de Puen t eá r ea s , que se vio aj-er 
eiL; la Audiencia provinc ia l . 

E l procesado es D . Migue l Cuervo Nú-
ñez , cap i t án secretar io de l a Comandanc ia 
mi l i t a r dé T u y . Se le acusa de haber l lama
do ladrón y monedero falso al vecino de 
O p o r t o , , S r . Sa lva t i e r ra , y de haber le gol
peado , después de ta les i n ju r i a s . 
^ L a defensa negó loS hechos , y l a acusa

ción solicitó que se suspend ie ra la vis ta 
has ta haber comparecido los tes t igos de car
go , pues h a s t a ahora , excepto u n o , todos 
los que se h a n presen tado h a n sido de des
ca rgo . 

La Sa la denegó la suspens ión , cons ignán
dose la pro tes ta , pa ra los efectos u l te r iores . 

E l fiscal p id ió p a r a el procesado, señor 
Cuervo, seis meses y u n día de des t ie r ro . 

be r t ad á dichos presos . 
Contestóles el Sr . Pór te la que el ordenar 

la l iber tad de los mencionados detenidos 
incumbía ún ica y exc lus ivamente al Juzga
do, el cua l p a r a ello claro está que sólo 
p u e d e fundarse en razones de incti lpabil i-

dad . , . j 
Puso l u e g o de manifiesto el gobernador 

que e l . a c t o real izado anoche por los repre
sen tan tes de esa Comisión no podía t ener 
influencia a l g u n a beneficiosa p a r a los refe
ridos p resos , pues á éstos sólo se les pue
de V debe t r a t a r con arreglo á just ic ia . ; 

E x p l i c a r o n luego los comisionados la cau
sa del la rgo conflicto su rg ido en t re la casa 
Arch y el pe rsona l de és ta , p id iendo a l se
ñor Pór te la procurara u n a solución. 

E l gobernador se ofreció solícito á inter
venir , p romet iendo l l amar m a ñ a n a á los pa
t ronos . 

Al r e t i r a r se l a Comisión, a segura ron q u e 
el paro sólo será por ve in t icua t ro hops .^ 

y veni r las bases á Madrid se t a rda rá dos 
días , y u n o p a r a es tud ia r las y resolver, e s 
m u y poco tiempo. ' ' ^ , 

Aseguró que todo lo m á s qué la Com,pañía 
tardar ía en da r u n a contestación 'definitiva 
ser ían cinco d ías . -

E l Sr . Cardenal se mos t ró m u y afable coa 
los obreros , que sal ieron sat isfechísimos de l 
resu l tado de la vis i ta . 

E s t a noche se r eúnen los ferroviarios, p a r a 
dar les cuen ta de la ent rega de las bases y 
exponer les el plazo fijado por el subdirector 
p a r a contes ta r las . 

Se asegura que la direct iva p repondrá la' 
prór roga del plazo de contestación has t a cin
co d ías . 

NOTICIAS 
A u n q u e parezca m e n t i r a , h a y u n bar r io 

l í a s t a ahora no se h a reg is t rado n i n g ú n P ^ P ^ J f - ^ ° M ^ ^ * ^ ^ " ^ ^^'''''^ ^^^^ ^^^^^ 
inc idente , conservando la c iudad u n aspee 
to comple t amen te no rma l . 

Los da to s oficiales fijan en 1.954 el nú
mero de h u e l g u i s t a s . 

La Comisión que vis i tó e s t a - m a ñ a n a al 
gobernador dijo, a l sal i r , á los per iodis tas 
que en el r a m o de es tampadores y ci l indra-
dores h u e l g a n 3.000 asociados y 2.000_ n o 
asociados, afectando el pa ro á 23 fábricas 
y s igu iéndose t r aba jando en 80, con la par
t i cu la r idad de que la hue lga se l imi ta casi 
exc lus ivamen te á l a ba r r i ada dé San Mar
t ín . 

T a m b i é n h a recibido, h o y el Sr . Pór te la 
á u n a Comisión de obreros preparadores 

do pidiendo u n a fuente, porque p a r a 
¡adqui r i r u n e lemento t a n necesario como el 

_ j a g u a ^:enian que recorrer m á s de t r e s ki ló
me t ros de-dis tancia . 

As í .se expl ica la a legr ía in tensa d e los 
vecinos del barr io de la E l ipa a l i n a u g u r a r 
la tercera fuente, que se ha ins t a l ado en él . 

E l ac to de la inaugurac ión fué so lemne, 
bendiciendo e l agua el sacerdote D . Sant ia
go Carrasco, ac tuando de madr inas las seño
ritas Pura , Pep i ta y Amel ia Mico. 

La charanga del bata l lón de las N a v a s eje
cu tó piezas de s u reper tor io . 

85,4.5 
85,45 
85,60 
85,95 
86,00 
87,10 

"87,30 
SSiSO 
85,55 

101,30 
94,80 

103,30 
101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77,50 
81,00 
99,50 

448,00 
143,00 
238,00 
170,00 
200,00 

93,00 
128,50 
425,00 
472,50 
289,00 

44.00 
15,50 

295,00 
80,00 
82,00 
34,00 

268,00 
90,00 

85,45 
85,45 
85,70 
85,05 
85,95 
8t,55 
83,0t) 
00,00 
00,00 

101,30 
95,00 

103,50 
000,00 
000,00 
000,00 
00,00 
00,00 
81,00 
00,00 

443,00 
000,00 
000,00 
CtóS;00 
00,00 
00,00 

i29,oa 
428,00 
472,00 
28í)iOa 
44,0a 
15,25 

000,0Q 
00,08 
oo,oe 
00,00 

000,00 
00,00 

01,00 
00,00 
00,00 
00,03 
00,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
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SUMARiO DEL DÍA 10 
Ministerio de la Guerra. Real decreto ha

ciendo extensivo á la campaña real izada en 
el terri torio del Rif desde i g i i á 1912, como 
continuación de la emprendida en 1909, el 
«.10 de la medalla cou memorat iva cieada poi 
Real decreto de 20 de Marzo de 1910. 

—Otro creando u n a medalla que se deno-
niinará Medalla de África, des t inada a COUT 
memorar y premia r los g randes servicios 
prestados y que se pres ten al fomento y ade
lanto d e nues t ra acción civil y mi l i t a r en 
África. 

•--Otro disponiendo cese eri; el ca rgo de 
:oiisejero de l Consejo Supremo de Guerra y 
Marina el v icea lmirante de la Armada D . Fe
derico Es t r añ 3' Jus to . 

—Otro nombrando consejero del Consejo 
Supremo de Guerra y Mar ina al vicealmi
rante de la A r m a d a D . F é l i x Basterreche y 
¿lerrera. 

—Otro nombrando genera l de la sex ta di-

POR TELÉGRAFO 

D e s e r a c i a s . 

P A N A M Á 10. 

A u n q u e se callan el Gobierno y la P rensa , 
en Balboa, cerca del ex t r emo del cana l , h a 
ocurr ido u n a catástrofe. 

U n muel le se, ha hund ido , y u n barco que 
se hal laba p r ó x i m o t ambién se sumerg ió . 

H a habido numerosas desgrac ias . 
L a Prensa y el Gobierno g u a r d a n si lencio 

acerca de la ocurrencia . 

T a f t y Sa l e y . 

L O N D R E S 10. 8,40. 

E l Daily Chronicle publ ica u n ar t ículo , fir
mado por Wolf, en que se trata, el error co
met ido por Taft al defender la ley del Canal 
de P a n a m á . 

Pre tende Taft que el Canal ha s ido cons
t ru ido exc lus ivamente p a r a los Es t ados Uni 
dos, á ,su costa 5' en terr i tor io cedido por la 
Repúbl ica del P a n a m á , y que los Es tados 
Unidos t ienen, por t an to , el exclus ivo dere
cho de propiedad y de intervención en di
cha zona ó terr i tor io . 

Y este es el e r ro r ; porque el a r t . 3.» del 
Tra t ado Hay-Paunce ío te y el 8." del Tra ta 
do Clai ton-Bulwer, inseparab les , hab lan de 
«condiciones iguales para todos los Es tados» , 
incluso para los yanqu i s . 

De aqu í se deduce que los Es t ados U n i d o s 
no han adqui r ido s ino u n ar r iendo pe rpe tuo 
y una soberanía delegada de la efectiva, que 
reside en el P a n a m á . 

La m i s m a ley del Cana l de P a n a m á reco
noce por sí m i s m a este ex t r emo cuando ha
bla de que la zona del Canal será con£-^.-£ra-
da como formando par te del ter r i tor io de 
los Es tados Unidos , cínicamente en lo refe
rente á l a s leyes y Tra tados de ext radic ión 
en vigor en los Es tados Unidos . 

Lsi C á m a c a d e © i s í e s a v » . 

L O N D R E S 10 19. 

La Cámara de Comercio, de Glasgo\7, se 
opone y protes ta contra el bilí de P a n a m á . 

omenaie a un sacerdote 
L o es el l ibro que acaba de publ icar el 

presbí te ro D . Feder ico S a n t a m a r í a Peisa , con 
el t í tu lo de «El Apóstol Social D . José Mar ía 
Roquero y Vera , sacerdote de la Unión Apos
tólica y coadjutor que fué d e la par roqu ia 
de Chamber í , d e Madr id .—Su espí r i tu y s u s 
obras.» -

E l celoso, publ ic i s ta y secretar io ' de la 
L i g a p a r a la defensa del Clero, h a escri to 
u n relato de la vida del l lorado coadjutor 
d e l a pa r roqu ia de Chamber í , cuya lec tura 
h a de ser s u m a m e n t e beneficiasa, no sólo 
á cuan tos conocieron a l heroico sacerdote, 
los cua les ha l l a rán reproducido s u esp í r i tu 
en l a s p á g i n a s de este l ibro , s ino á las per
sonas consagradas á la acción católica, á sa
cerdotes y semina r i s t a s , quienes encont ra rán 
en la senci l la y verdadera descr ipción de 
es ta ejemiplar v i d a , ' e s t í m u l o s al t rabajo y 
mot ivos a e enfervorizar s u a lma, á la vez 
que ejemplos prác t icos que imi ta r , pues el 
a u t o r h a ten ido el acier to de reproduci r los 
reg lamentos é ins t rucciones pa ra el funciona
m i e n t o de va r i a s de l a s obras que el vSr. Ro
quero fundó y d i r ig ió . 

E s t e l ibro, que comprende cerca de 300 pá
g inas y Un re t ra to del h u m i l d e coadjutor , 
se vende e n las pr inc ipa les l ib rer ías y en 
casa del au to r , plaza de las Peñue la s , nú
m e r o 20, y en el kiosco de E L D E B A T E , Al 
calá, frente á Ca la t ravas , a l precio de 2 pe
se tas . 

• La Asociación de indus t r i a les propie tar ios 
de pie les p a r a sombreros , la cual se quejó ,f«..Carruajes de plaza de Madr id h a g^l id-
de Fas condiciones en al to g rado ant ih ig ié- i t^ '̂̂ o del minis t ro , d e Hacienda,, después d e 
nicas en que es tán t r aba jando , ofreciendo-j ^fP°«^i- l a s .c i rcunstancias difíciles por q u e 
i „ . ,.1 Q.^-D^.f.^1., o„ i„L^Ai^;r.^a^ , . „« , , „ ' a t r av i c sa ^ indus t i i a con la competénoia quc les él Sr . Pór te la su incondicional apoyo 
para- r emedia r t a l s i tuación. 

— H a l legado á este pue r to , procedente 
de M a h ó n , el cañonero Nueva España. 

" B A R C E L O N A 10. i8,.i5. 

La h u e l g a dé los oficios del r amo de 
a g u a s s igue en igua l es tado. 

E s t a t a rde- h a n con t inuado ho lgando en 
la s fábricas en que no se t rabajó esta ma
ñ a n a . 

N Q h a ocurr ido has t a ahora inc idente al
g u n o . 

S e h a no tado que h a n ho lgado solamente 
b u e n n ú m e r o de obreros asoc iados ; pero no 
los que no es tán asociados. 

La h u e l g a está l imi t ada á la bar r i ada de 
San M a r t í n y pa r t e de San Andrés . 

No_ h a n holgado las fábricas de Barcelo
na n i las fábricas de la bar r iada de vSans. 

_ E l _ p res idente y el secretar io de la Aso
ciación obrera h a n vis i tado al gobernador . 

H a n hecho cons tar que la h u e l g a ño es 
cont ra él ni con t ra su autor idad , s ino de 
pro tes ta con t ra la pr i s ión de cinco compa
ñeros . 

H a n pedido que se in te resa ra oor la liber
t ad de los m i s m o s . 

E l gobernador les ha contes tado que esto 
no era de la competencia suya , s ino de la 
del Juzgado . 

Loas f e p r o v i s f i o s . G a r a f e f e n o ! » e a n e i 

B A R C E L O N A 10. 22,15. 

A las seis v med.ia de la ta rde , u n a Comi-

petenoia que 
le hace el automovi l i smo, u n remedio q u e 
m i t i g u e en lo posible la cares t ía ac tual de los 
piensos . 
': Como la cosecha ac tua l de cebada e s l imi
tad í s ima , por lo que se elevará el precio, p i 
den la l ibre introducción de cebada de Ru
sia y Argel ia , cuyas recolecciones son abun
dan t í s imas . 

- E l director general de la Compañía de los 
ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y Alican
t e h a notificado a l Círculo de la Unióii' Mer-
c a n t i r que desde, el día 1 del corriente mer 
d e Sept iembre s e apl ica á todas l a s estacio
nes in termedias la tarifa especial N . M. A., 
n ú m e r o i , de pequeña velocidad, con lo cual 
desaparece la desigualdad d e que las fraccio
nes m í n i m a s para Madrid tuv iesen que com
pu ta r se s i empre por 50 k i los . 

EL MEJOR POSTRE 

ÍEIADAS TREYÍJAHO 

IHDISFEfiiABLE A LOS ^SAJEROS 

a o e P T a o e s TSB E . ©. P O R E L M Í H B S T B R I O O B K H R I K H V POS? EL. 
d e S u e r r a , y r e e o a i e n d a d o s p o r !a R e a ! a c a d e m i a sSe MedScina. 

Son falsas todas l as oajas ftue no lleven en «1 prospecto inscs ipcióa t r aüspa 
rente coa los nombres dsi «a«4icaaiento y Sal t t i tor . 

E n la Univers idad de E l Escoria l ; d i r ig i 
da por los P P . Agus t inos , se cursan , ade
más- de la car rera de Derecho, la prepara
ción pa ra el ingreso en las áSscuelas espe
ciales de ingenieros de Montes , Agrónomos 
é Indus t r i a les . 

N E U R A S T É N I C O S : Vues t ra t r i s te depre
sión nerviosa , que os conduce forzosamente 
al aba t imiento p rematu ro , la recobraréis in
defectiblemente con el empleo de la NEU-
R A S T I N A de G. R. Chorro , específico que 
u n e á los numerosos tes t imonios médicos 
que hacen su elogio, el mér i to de haber ob-
tenido rec ientemente la más al ta recompen
sa en la Expos ic ión In te rnac iona l . 

Aconsejamos s u empleo inmedia to para 
evi tar los es t ragos que produce esa agrupa
ción de afecciones nerviosas . ^ . 

Depósitos al por mayor : íSres. Pérez, Mar
t ín y Compañía , M a d r i d ; vSres. R. Monega.l 
Nogués , Barcelona. 

De ven ta en farmacias á 3,50 frasco, 3/ se 
remite por correo dir igiéndose al laborato
rio G. R. Chorro, E lche . 

» G y H, 100y200 » 
Idsm ñn de mea. 
ídem fin próximo 
Amortisftble 5 0/0....... 
Her í 4 0/0 
C " B. Hipot«csrio EspaSa 4 0/0. 
Obllíaelojiís: C.E.M.Tracción50/0. 
Casino de Madrid 5 0/0. 
Ferrocarril ValladolidAriza 6 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
8. Q. Arucarera do España 4 0/0... 
ünióa Alcoholera Española 5 0/0... 
Aecfenei: Bauco do España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem do Qijón......... .....;:Y..... 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Rfo de la Plata... 
Compañía Arrendataria da Tabacos. 
S.d. Azucarera España, Prcfcrenteís. 
ídem, Oi-dinariaa 
ídem Altos Hornos da Bilbao 
ídem Duro-Peiguera... 
unión ,Álcoholera Espafiola.. 
Ideín Resinera Espafiola 
ídem Española de Explosivos 
Asufrera del Coto de Hellín.. 

Ayuntamiento de fifladrid. 
Obligaoionea. de 230 peaítas.. 
ídem de Erlanger y Compañí T, 
ídem por resultas 
Id. por expropiaciones del iaten >r 
ídem id. en el Ensanche 

CAMBIOS SOBRE PLA2AS EXTRANJERAS 
París, 103,60; Londres, 00,00, Esilín 181,05. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin de mes, S í̂.-lS, Amc'''iE''bi« 

5 por 100 contado, 101,40; Afciuaes fciiv^ai il Nox-
te do España, 108,0j; leom 'VLd.id .i Za o-gí̂ za y 
Alieont-8, 98,65; ídem OroDse á Vigo, 23,65, ídem. 
Andaluces, 00,00. 

BOLSA DÉ P A R Í S 

Exterior español 4-per 100, 94,2,), R-iüti írPlUfr^ 
3 por 100, P2,87; Aecionos Eiotuitc, 2 078,00, Id<ni 
Banco Nac-ionol de Méjico,-953,00, ídim Bincc do 
Londres y Májiooy BSTjOft; lA^ca B i n o Ctiitial Sfo 
jieano, 403,00; ídem foríocanii Kcite de España, 
487,00; ídem ferroca,mí do Jíadi d á Zaiagozn y 
Alicants, 4(58,00; ídem Crédit Ljonnais 1592,00; 
ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 1 020,00 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 300, 92,00, Cons<i''38do ui-

glés 2 1/2 por .100. 74,43; Benta alemana 8 iwi 100, 
78,50 Ru«o 1908 5 por 100, 106,87; Brasií 1889 i 
por 100, 67,^7, ídem 1895 5 ixsr 100, 101,50; l'ru-
gua> 3 1/2 poi 100, 74,62; Mejicano 1899 5 por 100, 
101,50, Plata eu boiTas onza Stand, 28,88; Cobre, 
79,00 

BOLSA DE FÍEilCO 
Aí'cioaof. Banco Nacional do Méjico, 880,00; Idoni 

Binco de Tjf ndits y Méjico, -228,00,; ídem Ba.nc<! 
CcntiaJ M»jic vac, 10-5,00; Idom Banco Orienta] da 
Méjico, 1J1,00, ídem Dosc.uonto español, 102,001, 
ídem Banoo Mf cautil . Monterrey, 110,00;; ídem 
Banco Mt,rciHil Vemcniz, 14-3,00. ^ 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banoo de la, Fro%'úicia, 175;00; Bonos M-

poteca-rios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco do Cliile, 22-?,00; ídem Banco Be-

pañol de Ohilo, 143,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Informaci6n.de la casa Santiaso Rodoredaj Ven
tura do 1» Vega, 10 y 18.) 

Telegrama del 10 de Septiembre de líJia. 
Cierre anterior Cierre de ayi» 

Agosto y 
Spbre. y 

Spbrs.... 
Octubre... 

Octubre T Novbra. 
Kovbre. 
Yentas 

Y Dicbre... 

6,73 
6,23-
S,19 
6,16 

da ayer en Liverpool, T.ooab! 

6,i5 
6,81 
6,23 
6,24 

¡ÜS. 

H a regresado el dent i s ta D . 1: ,-•:! 
chez y abre su con.sulta, Veneras , 

;r<;¡o han-

. Por la Inspección genera l de .Sanidad ex
terior se publ ica en la Gaceta «n anuncio 
confirmando la ex is tenc ia de casos de pes
te bubónica, en Casablanca (Marruecos) . 

YfflO PINEDO 
El E m p e r a d o r de A u s t r i a - H u n g r í a lia re

galado á Su Sant idad el Papa u n ejemplar 
de la Biblia que es el más an t iguo del 
a u n d o después del que impr imió Gutteii-

ce rg al inven ta r la i m p r e n t a . 

CPfiSíil 
E n el minis ter io de Gracia y Just icia s e . 

facilító ayer ía s iguicne fenota» oficiosa, en , 
la imposibi l idad de con tes ta r á ios oposito--
res : 

«El l i i inisíro de Gracia y Just icia ha.recibi
do u n a a ten ta car ta de varios abogados que 
piensan li-accr oposiciones á las plazas de as-, 
p i ran tes á la J u d i c a t u r a , rec ientemente con
vocadas, ragáiidole que no se retrase el tierna 
p o de dicíios ejercicios,; pues ' . los aprobados 
s in plaza propa lan la especie de que se re* 
trasara lo necesario para ' que ellos sean coló» 
cades todos. 

No hay sem-ajaate propífeito, y por fo" t an 
to, esos temores soircomp.letaiiieiite Jiiíun-
dados. E l pres idente-del TribiiMa] .Supremo, 
que ha de presidir el de oposiciones, debe ' 
l legar á Madrid - de hoy á ri iañana, con eV 
propósi to de reuni r , iu iued ia tamente el Tribu* 
nal 5' en seguida pub l ica r el p rograma , que 
reglanientariati ieií te t iene que serlo dos me-^-
se's antes de-dar-pr incipio áich.as oposieien&Sii^ 
y como no h a y otr© tx'á.raite, n i se prevé nin- , 
gúti otro en to tpec inuento , parece ,1o probable, 
que á mediados del mes de Noviembre e m \ 
pieceii, aquéllas , coíítittiíaiido sin n i n g u n a in» 
terrupcióu.^.para• que en seguida .den princi-,* 
pió la;; práct icas , s in q u e h a y a intención nin-f, 
g ima de a la rgar la fecha, s ino de que todo ' 
se haga dent ro de la mayor normalidad.» 

-Se admiten esquelas de defunsián-y aniversa.la 
en esta imprenta hasta ías tres de ía madrugada. , 

LOTERÍA NAGIONÁL 
Élaie los m m premiátos ea el sorteo ú é m k el W leptieikelSl? 
KtMEROa PREMIOS POBLACIONES 

950 
2 980 
7 533 
1 472 
6 267 
16 752 
14 884 
3 509 
4 083 
16 176 
12 527 
7 403 
656 

10 393 
1 562 
559 

3 933 
7 349 
17 282 
3 293 
2 419 

250.000 
100.000 
60.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

Santander. 
Saiituree. 
Cartagena y Tíj»la. 
San Sebastián. 
Cartagena^ 
Cartagena. 
Sevilla. 
Santa Cruz áe Tenerife. 
Vigo, 
Barcelona. 
Granada. 
Madrid. 
Línea de la Cancepeióo. 
Madfid. 
Toleio. 
Málaga. 
San Sebastián. 
Barcelona. 
San Sebastiáh 
Ceuta. 
Madrid. 

99 aproximaciones de 800 pts. cada una para los 99 núms. restan-
íes de la centena del primer premio.—2 idam de 3.000,2.500 y 1.940 
pt», cada una, para los núms. anterior y posterior de los 3 prime-
roi premios, respectivamente.—El siguiente «erteo se verificará el 
ilia m (k $«»t¡«iiil»r«, y wmUíi <]« 3 6 ^ killetw, á 50 sfai. 

F'^t I.A.JDOS CJOlSr 800 
D." 

6 
12 
40 
50 
65 

C.» 

107 
124 
149 
150 
153 
160 
162 
169 
260 
273 
300 
329 
332 
344 
348 
388 
401 
409 
414 

431 
449 
471 
509 
523 
588 
606 
675 
682 
722 
738 
743 
751 
762 
819 
832 
835 
843 
903 
907 
921 

Mil 

1 030 
1 060 
1 111 
1 167 

» '19 

1 205 
1 223 
1 239 
1 251 
1 284 
1 349 
1 887 
1 407 

460 
471 
483 
496 
535 
558 
563 

1 567 
1 576 
1 581 
1 585 
1 589 
1 595 
I 6!7 
1 712 
I 726 
1 740 
1 775. 
1 827 
1 833 
18ÍÍ 

1 860 
1 881 

916 
965 

1 985 

2 mil 

046 
050 
092 
105 
108 
121 
130 
133 
190 
196 
204 
221 

2 227 
2 253 
2 292 
2 311 
2 312 
2 332 
2 363 
2 412 
2 41» 

2 428 
2 464 
2 483 
2 484 
2 493 
2 512 
2 520 
2 522 
2 532 
2 568 
2 597 
2 629 
2 636 
2 662 
2 672 
2 688 

796 
821 
860 
867 

2 870 
873 
886 
889 
891 
935 
938 

2 954 

5 mil 

3 061 
3 079 
3 ISO 
3 135 
3 175 
8 243 
3 251 
3 290 

:i0 
:5t 
357 
359 
;62 
402 
411 
456 
471 
472 

3 473 
3 477 
3 520 I 
3 530 
3 546 
3 561 
3 570 
3 583 
»¡ñlí 

3 601 
3 630 
3 640 
8 656 
3 701 
7!8 
723 
789 
865 
867 
874 
880 
881 

8 917 
3 9¡9 
3 937 

3 973 

4 mil 

4 073 
4 120 ! 
4 124 : 
4 143 i 
4 165 
4 198 
4 282 
4 289 

294 
319 
381 
435 
458 
460 
519 
541 
582 
619 
627 
G30 
646 
656 
697 
727 
740 
777 
831 
843 
853 • 
fiG5 I 
871 . 
837 ! 

904 I 
•921 • 
985 

5 

5 
0 
0 
0 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
0 

5 
3 
0 

5 
5 

mi! 

003 
023 
049 
081 
111 
130 
144 
146 
¡59 
178 
180 
196 
383. 
403 
•404 
410 
419 
435 

765 
767 
852 
853 
869 
873 
892 
919 
928 

529 , 
570 ' 
592 i 
603 , 
621 ' 
651 I 
704 
727 
7á2 

6 mil 

6 005 
6 053 
6 097 
6 li8 
6 119 
6 133 
6 149 
6 213 
6 244 
6 31! 
6 392 
6 il7 
6 422 
O 423 
6 440 
6 441 

6 511 

6 534 
6 602 
6 619 
6 641 
6 673 
6 678 
6.680 
6 704 
6 742 
6 760 
6 762 
6 765 
6 782 
6 794 
6 814 
6 864 
6 870 
6 876 
6 879 
6 833 
6 9!2 
6 976 , 

7 i!i:i\ 
! 

7 015 ¡ 
7 0Ó3 
7 074: 
7 082' 

084 
115 
119 
154 
174 
211 
232-
243 
289 
295 
3ia 
343 
388 
406 
423 
433-
435 
443 
460 
467 

7 4W 
7 4L''.; 
7 4?:;; 
7 b:.d 
7 .-̂ 9 , 
7 M. 
7 O i,"! i 
7 617 j 

7 6271 

632 
643 
675 
084 
694 

7 799 
814 
836 
805 
943 
953 
960 
970 
991 

8 mil 

8 052 
8 075 
8 030 
8 095 ! 
S (l'V:) 
8 ¡ -íó I 
8 129 
8 [••'•] ' 

S lo7 I 
8 a>''i , 
ó 246 : 
á 249 i 

8 310 
8 326 
8 330 
8 363 
8 405 
8 4í0 
8 416 
8 439 
8 446 
8 463 
8 466 
8 566 
8 575 
8 614 
8 648 
8 eso: 
8 668 
a 724 
8 733 
8 807 
8 817 
8 821 ] 
?• 819 
8 865 I 
8 353 ' 
8 933 , 
8 939 1 
8 963 I 

8 278 I a 968 ' 

9 mil 

9 021 
9 046 
9 047 
9 073 
9 109 
9 118 
9 131 
9 160 
9 185 
9 191 
9 194 
9 19/ 
9 231 
9 234 
9 245 
9 261 
.9 277 
9 320 
9 324 
9 4-Í2 
9 47 i 
3 486 
9 511 
O 515 
9 .5-31 
9 616 
9 66D 

9 697 
9 722 
9 727 
9 734 
9 787 
9 762 
9 773 
9 790 
9 793 
9 805 
9 875 
9 889 
9 915 
9 931 
9 950 
9 974 
9 982 

10 mil 

10 002: 
10 (i03l 
10 0?0' 
10 03/1 
10 1I2| 
10 118i 
10 136i 
10 1791 
10 184Í 

10 210 
10 223 
10 232 
10 260 
10 266 
10 298 
10 317 
10 328 
10 339 
10 340 
10 352 
10 .362 
10 873 
10 381 
10 426 
10 455 
10 456 
10 468 
10 474 
10 544I11 
10 568111 
10 577|11 
10 539 H 
10 593,11 
10 609;II 
10 611 ¡ n 
10 630 11 

707 
743 
752 
782 
795 
836 
896 
900 
927 
937 
964 
976 
986 
987 
996 

11 mil 

11 009 
011 

10 676 
10 $95 

034 11 
039,11 
065 11 
087in 
lü4iii 
107Í11 
136 11 
154{II 
176Í11 

212 
230 
321 
329 
330 
335 
336 
340 
361 
400 
446 
449 
463 
490 
501 
503 
514 
519 
522 
557 
634 
044 ¡í 
660 12 
679 i 12 
682 112 
693 

836 
872 
916 
933 
936 
968 

12 mil 

v48 
787 

m 

003 
008 
010 
044 
110 
Í25 
135 
184 
216 
232 
259 
274 
324 
355 
397 
403 
442 
444 
476 
493 

12 544 
12 545 
12 567 
12 617 
¡2 644 
12 661 
12 662 
12 698 
12 744 
12 7.55 
12 768 
12 781 
12 826 
12 842 
12 853 
12 973 
12 975 

12 985 

13 mil 

13 012 
!3 016^ 
13 031 
13 064 
13 071 
13 091 
13 100 
13 146 

¡3 165 
13 182 
13 229 
13 250 
13 278 
13 280 
13 290 
13 302 
13 307 
13 340 
13 342 
13 347 
13 348 
i3 394 
13 398 
13 405 
13 421 
13 431 
13 491 
13 494 
13 496 
13 505 
13 558 
13 582 
13 594 
13 619 
13 672 
13 719 
13 74» 

13 747 
13 751 
13 773 
13 859 
13 887 
13 910 
13 946 
13 968 
13 973 
13 993 

14 mil 

14 033 
14 054 
14 060 
14 065 
14 079 
14 090 
14 094¡ 
14 114! 
14 156¡ 
14 203; 
14 207 
14 211 
14 243 
14 £48 
14 264 
14 280 

14 33S 

14 387 
14 393 
14 403 
14 405 
14 415 
14 418 
14 419 
14 488 
14 495 
14 523 
14 536 
14 600 
14 636 
1-4 654 
14 725 
14 734 
14 781 
14 802 
14 821 
14 837 
14 905 
14 929 
14 951 
14 974 

14 999 

15 mil 

19 0Ó3 

15 007; 15 
15 025-.15 
15.079Í15 
15 0J7!!5 
15 138Í15 
15 194Í15 
15 ¡97|l5 
15 207J15 
15 212Í15 
i5 222115 
15 237|15 
15 242ÍÍ5 
15 246115 
.15 264Í15 
15 267.15 
15 293; 15 
15 303:15 
15 351 15 
15 4I7T15 
15 419Í15 
15 426Ü5 
15 430iI5 
15 446Í15 
15 460,15 
15 472! 15 
15 476¡f9 
15 48& 15 
15 502 

15 514 

mil 529/5 

54?I i6 007 
576|16 
579I ¡6 
612J16 
628116 
631'16 
645116 
688Í16 
724II6 

16 
16 
16 

019 ¡'16 
ü26j 16 
034j!6 
090U6 

548117 4S5 

725 
758 
785 
809,16 
812;i6 
819;16 
825 
846 
859 
876 
914 
932 
939 
946 
967 
992 

099 
136 
150 
157 
185 
252 
2721 
310'17 
ñllM7 
312 17 
333!i7 
337 

555 
563 
626 
804 
806 
903 
906 
930 
932 
970 

339 
353 
393 
436 
481 
495 
518 
523 
540 

m 

17 
.17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

020'17 
039,17 
088'17 
091 17 
134|17 
160:i7 
182,'17 
197:17 
237 

17 mil 

288 
290 
301 
340 
4«5 
474il7 

510 
549 
551 
559 
560 
567 
576 
590 
635 
643 
661 
664 
680 
681 
686 
694 
747 
783' 
784 
811 
82» 
834 
843 
84i 
870 
93S7 

17 954,^ 
17 9.̂ C\'. 
17 96| 

m 9m 
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Hoy publica ei '"War:c ORciat". 

Rcat o'xlen concediendo la cruz de sepíiiii-
da cl'ise del Mcri ío Militñr, con dtefiútivo 
blanco y pasador d¿l Fiofesorado, a l co 
Hinndante de Arti l ler ía D. J o s í Alvargoii-
zález. 

—ídem id. el rc t i io al coronel de Artil le-
t í a VI. José Rrandai i s y E.alo. 

—Ideíii anunciando una vacante de pro
fesor en el Colegio de San ia Bárbara y San 
Fcraando , que debe cubrir u n capi tán de 
Ingenieros . 

—ídem ampl iando el p lan de estudios de 
la Academia Médico Mil i tar con la clase de 
Radiología . 

—ídem concediendo licencia pa ra contraer 
mal'riinonio a l p r imer ten ien te de l u í a n t e 
r ía 1>. Fe rnando Coi rea Cañedo. 

Fallecimieiitas. 

H a fallecido en Málag'a el coronel de In^ 
fanter ía E». Pelayo Lator re Cas t i e ; en Ai-
gectras , el oficial p r imero de Oficinas Mi
l i tares D. José vSánchez Horni l lo , y en Ma
drid,, el farmacéutico mayor D . Pablo Ro 
cliíguez Vázquez. 

Deatiflss. 

íín rX Cuerpo de Carabineros se lián con
cedido los s iguientes dest inos: 

Comandan te Quero Vigo, á la Comandan
cia de Zamora. 

Capitaii&s Arinosto fíaígadQ, . á í a de Mur 
cfa,i- t 'erftcs Pvtjdi «giicz, á̂ la cíe Cornña 
Sánchez Cícnná, á la de í , i i go ; Ló.pez Coló 
mer,. á la . (fe' Ga'stellón'; vSancaella bánche-í 
á la- de ValettCíJ; r.onro.stro Reinoso, á 1-
de SaLrmatica; Ari?s V3f[uero, á la tercer.-i 
vSubinspécció'n de Carabineros {Cartaís-ena) 
de secre tar io ; Í-Tetnán Pagés , á la Coman 
daiicía d e CaRÍelloa. 

P J ¡meros ten ien tes I^as H e r a s Pr ie to , á \: 
Comandancia de G e r o n a ; í g l c i a s Ol ivan , i 
la dé Pluesca ; Gómez Her rá iz , á los Cole
gios de Carabineros , {^ara efectos adminis
t ra t ivos ; vSimón Mediona , á la Comandancia 
do Coruña' ; García Heniáe?,, á la de PTueU'a , 
J / o mb an a Carnicero, á la de Cáceres, y Gon-
'zálcz Sa lgado , á la de Zamora . 
; V,Vi el Cuerpo de Intendenci.a: Subin tenden
te de segunda . Olmo Gil , á excedente en 
Meli l la ; oficiales pr imeros , Fa r i n ó s Gr iper t , 
á excedente y á las inuiediaías órdenes del 
in tenden te de Melilla D. J u a n I ra t ié r rez Ló
p e z ; González Alborece, á la In tendencia de 
la cuar ta r e g i ó n ; Mar t ínez H e r i e r a , á la Co
mandanc ia de t ropas de Melilla ; camandan te 
Mc5ía, á la In tendencia genera l m i l i t a r ; Mu
ñoz Gómez, á la Intendencia de Melilla ; Alon
so Castro, , á la de la seguda región y en co
misión en la de Melilla. 

Oficiales s egundos : Valverde Baii J u a n , á 
la- In tendencia de la pr imera reg ión ; Pérez 
Conjin, á la de la cuar ta región . 

Oficiales segundos ^Xescala d e rese rva ) : 
Pardo, I ^ p e z , á s i tuación de lesei'va y afecto 
para haberes á la pr imera Coínandauc la ; 
Rn iz P ino , á la Comandancia de Ceuta . 

Oficióles terceíos : IJereUa Fe rnández Arro-

j ' o , á ta l i i teí idencia de Mel i l la ; Saiazar «Sáii-
cliejí, á lo de la s egunda r e g i ó n ; De Diego 
Crómez, a la de la ísexta régicvn; García Mien
tes , á la de la tercera r e g i ó n ; Díaz Montero , 
á la In tendenc ia genera l tni l i tar , y oficial 
terceio (er^cala de rese rva ) , Zaragoza Baile-
jo,- á la cua r t a Comandancia . 

EKOBííants. 
Cesa en el cargo de comandan te . n d i i t u 

del Peñón de la í íqmera y queda de exce
den t e en Melilla el comandan te de I i i ' an 
ter ía D . Jus to Cumplido ' Montero . 

Profesorado. 
H a sido nombrado profesor d e la I c a d e 

ihia d e Art i l ler ía el p r ime r t en ien te doi; 
A r t u r o Slelero. 

Las liquidadoras. 
Parece ,,ser que en sus t i tuc ión de la ac

tua l Inspección de las Comisiones l iquida
doras del Ejérci to , se creará « n a Comisión 
l iquidadora , que dependerá de la in te rven
ción genera l m i l i t a r ; la c i tada Comisión 
'estará á cargo d e u n coronel , y se compon
drá de cua t ro negociados, dos en Madrid y 

'o t ros dos en Araii juez, los t res pr imeros 
desempeñados por el ac tua l personal de la 
Inspección, á ex t i ngu i r , y el c u a r t o , por 
personal de In tendencia , en igua les coudi-
cioues. 

í^ í 

Suplicamos á los señores suscriptores de provin
cias y extranjero que al liacw las renovaoiones é 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
de las fajas con que reciben EL DEBATE. 

X B O , t e : £ 3 a . i 5 © i ? ^ . ' í ' o . 2 ? £ 

I,a de ayer fen Madr id fué t a s iguiente : 
A las od io de la m a ñ a i n , iS» sobre o. 
A las doce, 38'> sobre o. 
A las cua t ro de la l a r d e , 26' sobre o. 
La m á x i m a fué de 31°. 
La m í n i m a , de ró^. 
E l barómetrcr marca 711 mirf.—Variable. 
vSobre el Nor te de I ta l ia aparece si tuada 

u n a borrasca que produce m a l t i empo en 
esta reg ión , y ocupando la Mancha y Anda
lucía, exis te u n área de pres iones débiles 
poco in t ensas (762 m i l í m e t r o s j . 

E l t i empo es bueifo por toda la" Penínsu la 
ibérica, d e v ien tos flojos que sopfan d e di
rección var iable , cielo l impio de nafce.»; y 
t empera tu ra re la t ivamente poco e levada; 
la m-áxima fué de 37 grados en Badajo?,, y 
la mí i i ima, de siete g rados , eil León y Bur
gos . 

La cootrifciiciófi t e r r i to r i a l 

E n la Caceta de aye r se publ ica el repar
t imien to de la conl r ibac ión te r r i tor ia l , he
cho por la Dirección genera l de Contr ibu
ciones , y aprobado en el ú l t i m o Consejo de 
min i s t ros , cuyo detal le es el s igu ien te : 

Según la tey de Diciembre de 1910, el 
cupo fijo es de 17b mil lones de pesetas . 
Deduciendo el impor t e d e los. cupos de los 
pueblos cuyos avances ca tas t ra les es taban 

ceríi4iia"d{)S y ««yos regis t ros fiscales esta
jan aprobados en 31 de ju l io de tgii, y de 
:uciendí> í a inb ' éu las can t idades as ignadas 
í las provincias va.scongadas y á Navar ra , 
,uedan á di.strlbuir e a t r e los pueblo» pe

setas I13.974.460. 
I,a r iqueza de éstos s u m a más de 600 

millones, corros|x5ndiendü 517 á r á -tic-i y 
pecuaria y 82,50 á u rbana . 

Hecha la rebaja co'rrespondicnte por otros 
valrios conceptos,- e l repar to resu l ta de pe
setas 109.748.53.-3. 

Pero efectuado el fesúuieu de todas las 
categorías , la cuota del Tesoro por contr i -
btteióa -v-útítica es de l11.9-t8.29Q pese tas , y 
por u r b a n a , d e 55.859.672', y añad iendo la 
pa r t e curresi[:)ondiente á l a s provinc ias vas
congadas y á NavaiTa; el to ta l de la con
t r ibución en toda E s p a ñ a será , en 1913, de 
172.438.8-47 p&setas. Fs ta cifra supone fin 
aumen to de dos mil lones y' medio en el 
cupo fijo-^ que de te rminó la ley de 29 de Di
ciembre d e 1910, 

E n dos estados que la Gaceta inse r ta 
apa r t e , se detal la el r epa r t imien to en t re las 
provincias por cont r ibución rús t ica y pe
cuar ia y por u rbana . 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCftlPTORES 
SE SIRVAM nSAWlFESTARWOS LAS DEFI
CIENCIAS OOE HALLEN EM EL REPAR

TO DEL PERIÓDICO. 
«EL DEBATE» BEBERÁ RECIBIRSE AN-

TES DE LAS HUEVE DE LA MAfiÍAiya. 

S I fes r i ¿>a 

Metodología y Crítica históricas, por el re-
veremio padre Zacarías Gatc ía 'Viliada, de 
la Cüiiipa-ñía de Jesús . 
Ull volumeii de 250 páginas-, t a m a ñ o 19 pcfl-

13 cni . , i lus t rado con dos fotocopias; esi/i-en-o-
da impiresión y cubier ta en colcics. Precios: 
a,50 pese tas e jemplar en rú&tica y 3 pesetas 
encuadernado en tela . 

La Metodología f Crítica históricas e s 
obra la más indispensaíile á cnan tos qnáeran 
aprender á t rabajar c ient í t ícamcnte en el caní-
po filológico-histórico; es necesario é biblto-
tecaaior» y archiveros, á cuan tos se dedica'n 
á les estudios posi t ivos de las ciencias ecle
s iást icas , sean bíblicos, patrológicos ó teoló
gicos ; á los inves t igadores , á Jos profesóte!» 
de His tor ia y á todos los a lumnos de es tas 
au las que aspií 'en á sacar provecho de sua 
esttnlios y á que s u s trabajes sean úti les é 
lá ciencia. 

+ 
Daremos cuenta en esta sección de todas 

las obras de que nos sea remi t ido u n ejem
plar . 

Haremos la critica de aquel las o t ras da 
que se nos envíen dos e jemplares . 

Impreiúa y eaterootipia de E L 0 E B A T E 
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Santos 
áoi'o, Diómeilo.i 
ares; Santoi P¡i£uucio y t m i ; 
Uano, üoníeaores; Üanta Too- j 
dora-, pe.uitcato, y. los Beartos 
CarlM y Sebastián, raártiro». 

So y.ma ol .b-.i-üf) <lo C'iia 
l-oiila i-.l.')i':i-i 011 la ÍKIOSÍÍI- flj-iH 
lSi-,>i-v,-).i áo iiliiría (iilawi A<vM 
t'.liaTnlu-i-í), y ciüjiínúa I.1 ii(>-!g-a 
v.-tuii á N'r,i!.-,!i-a, HofuTa. cl'J- l<!|g 
Salud, i)ivd!.:a.nd(i 
i», i'i. \,'A -*i.-í, un ji; 
Doinp.iíu'ii-. 

V,<\ l i V. O. T. do 
ci.-ico (t-idio do San 
tiu'ii), f'vniiin'ia n<'.\ 
liriprt'PÍi»! di- I-1-. ¡.l:ií 
I'v,iiicî '"->, y f-i'i'á ci-M'ior. 
la tiid;', á ia-i riiico, V. Pai;;-.-
nio •Vázquez Mojino. 

En San Milláu coatinúa Ir 
navciia á Nuestra Señora de 
Guadalupe; por la tarde, á las 
Bois- y. moáia, predicará el pa
dre Dáma.<*D Puoi-tes. 

Bíi ol Buen Sucoso, ídem 
Id., Biguo el scptraiarió á Nuog. 
tra. Señora do los Dolores-,. pre
dicando por la tarde, á lar 
Beis,. el padre José María Bu-
h'ío. 

La m¡='i V oficio son de 
Sin líic Vvi So Tr^ nrmo 

Vi'ili de h f d t o do Miin 
Niie&liT, S noia dd Mdagio en 
la=i Dc'cal/a^, do l^len en el 
f? Ividoi, de h FuenriNh o' 
Smli Ro, del fím no en i!an 
Josí ó do TJ >IU les en '^ap Mai 
tía y Sm Fo'mm 

rspuitii S-'nto • AdoiaeiüD 
Nocturna 

Tumo "-jan Jwn B-' il «ta 

* 
SoIenriísiTo tiidiio los elias 

Í3, 14 y 15 en el Samuario 
(¡el Perpetuo Socgi-ro. 

IVianuel Silvela, 12. 
P m asocii)'* en csoii. u .il 

^U9 promefo =KI in<5upeíablc 
TJongicso Encáustico do Vie 
3a», la Aí.ocnci>n Rcpaiadora 
>!/ la Aichieoíiidia d J Corazón 
TBitip.n ístico, canomtaipcnts e<i 
tídrfí'cidas en este Santuario 
«¿Bratán un = ikainisimo tu 
l«o>loq días 13, 1-1 y 13 do lo^ 
'íWWClllCS 

CARHERAS ÜLÍTMES dip!g!d@ por- S o s PP. ^ g s ^ s t s c i s s . 
Samtoí io p i ra los niños se puede lUmar es'e Colegio por 

¡la amplitud de gus sajones, olases y sitios de recreo y las ex 
joelentes eondioionea climitológio-s de la sierra de Guadarra-
¡mi. Posee maguíflooa gabinetes de Física 6 Historia Natural 
|dotados por S. M. Don Alfonso XIII. 

Erila casa, orí 14 años quo lleva do exis
tencia, ha ingresado todos los años el 80 
.por ÍOO de los aiumnos presen lados como 
mínimun, re.sulí«do debido a¡ raotodo iii-
dividnaiista on olla soguido con todo i-i-
goi'. Jíroelanle ipJarnado estudio en la Aca
demia para ]o.í extornos vigilado por un 
profesor. Inlerosa mucho á todos ios-pa
dres conocer las condiciones do esta cas-a. 
Se facilitan reglamentos y detalles á to
das horas; profesorado competentísimo, 
comf)uesto do .íefes de E. M., Artillería ó 
Infantería; lodos han sido profesores en 
las Academias de sus Armas ó Cuerpos. 

LLElEi M iSSfilif 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli-j 
giosa. Actividad deniostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Hn la GorrespcKdei!oi&: íñíMí líMk, essüilof. Vaisticia 

INGENIEROS ASRONOiOS 
Prep. Ingenieros dal Cuerpo. Aoad.^ ^ ie to . Jacometrozo, 60. 

líos t u s dios, á h s seis de 
Ja t-nJc, lial)iá niamfcito, 10 
isano, lotmias cantadas, sei 
jlión, beiidifioii, loseiya ¿ IUIT 
no ourauslio». 

E! dorinnit!0, b 1 is ocho, Cr 
oiimion gtiioial, á ia qus est 
cotiocd'da nJuk'-i'icia plcín 
*i9. unuudo^'- á ¡"S intencione^ 

3ol Confie-vO Jo Viem 
l_,oe d )=• pian os (li"% ei^1 

ísp.i-H c! m 'I^AJO pallo b 
i ' i M 1 1 "1 1 n X l ' j ' 1 , ' 1 1 

L! J ru I 
ÍIDOIO 
-^1 -̂ r (11 

1 \ i r oí 1 i s 
)lei) ->'' 1 • 
; a i í"! "-"O' 
M t i i ' t ' 1 

t i I 
(le l i i i i 

"SI 

d H ' 
d 1 fV 

I A It i r \ n 
-, d 1 pisad> s 

^or J 5i>s SaLiaioeuí-* I ) ' 
(Fste r^iíJti'.o se puuli^a 

Jen'uia ec!co ^o. ca.) 

Llamamos lo nten-
eirtis sobre es'e nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreoisdo por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de ni), 
che, lo ouil se conai-
gue con el mismo sin 
DeoBsidad da recurr i r 
acerillos, eta. 

Este nueTorsloi tie-
üe en su esfera y ma
nillas u n a composi
ción UADIUM.—Ra 
dinra, materia mine
ral descubierta hsce 
algunos años y que 
h o j vale £0 millones 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muchos «stuerzos y 
trabajos se h i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima oantidid, 
sobre l is horas y ma
nillas, (jue psrmiten 

este reloj en la obscu
ridad es verdadera
mente una maraviila. 

Sran facilidad da la Gasa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

¡«KAM m&'^M&Am 

En caja niqua! con buena máquina garantizada, caja 
in®da extrdplfino , . 

ídem, nuquina extra, ancora, rubíes 
Ln cija de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración ditisíica ó mate . , , . . , , ^ 

S.5 
3 g 

E n S» B y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e l i a c o u n a r e l i a j a d e un 10 p o r 103. 

!ií9!!d->>' ror CLrroo ce t'íicpsjas oo'i aí!n''¡it<) ÚQ Ij'̂ O otas 

-' r 

Trabajos 
do, é®sáe 

á t femlen-
losmásba-

ralos á ios más ly|©-
soB.«grandes edielo-
n@s. * Las más mo
dernas máciiiirias á© 
Imprimir, 
fallías. * 
mode lo i 

planas f ro
tos álfimos 
» d© i ino l l -

Pf as, @!iejjad@Fiia€iOii 
*.JL.f @sttr8@tipla. * •» 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN
TE Y CON MAYOR PER

FECCIÓN QUE ^ 

* 

"LA CAMPANA DEL RIF" 
POR 

("CURRO VARGAS") 

IBOLSÁ DEL TRABMO 
D E t CENTRO POPULAR CA« 

TOLICO DE LA ¡KIWA 
CULADA (Aíoctia, t8J. 

MADRID. 

iicmm 

Esta obra, á la que los actuales acon
tecimientos del Imperio marroquí prestan 
indudable actualidad, se vende en el 

Kiosco de EL DEBATE, — - -
=^^=z: al preelo de TRES pesetas 

Oinnibiis á las estaciones 
Por uusorvioio para una «ola familia y un solo domicilio, 

iiasta seis personas y 103 kilogramos de equipaje, & las esta
ciones del Morte y Mediodía ó viceversa, tros peietis . 

^ { ^ ^ ^VX fí^ 
Interesa á los que viajan no confundir el despaclio que tie

ne estibleeido osta Casa en 11 calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
iToiiste, oon el despicho de las Compañías, poi- encontrarse 
gri.ndesyent.sjaB en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á . 18 .—Telé fono 3.2S5. 

Este título sugostivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Oirera, da á conocer cosas admira
bles y ííuriosísimao, prcdueto de 
un esfuerzo constsnte, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

Solicitan trp.hajo. 
Un cx>ntablo, oi-denanzDS, 

liortei'os, «chaufteuif,», un oa» 
jipta y un guamccedor do ai?» 
tomóviles. 

Se noeesita. 

Un buen ofioinl, quo trabajo 
ou toda clase do instalaciono! 
clóctrioas. 

Inútil presentai&o sin buenas 
aptitudes para c! trabajo. 

se reo 'b:n para los periódicos 
anuncios, rociamos, noticias 
y esquelas do defunción y ani

versa r io , á precios muy re
ducidos. 

iOPITERá, 19, FRAL. 
ÍAmíen AEsaSa, a ) 

Teléfono 5!7. 

i 

Palacio de U filCETI DEL NOSTE 

Apartado 125. 
Teléfono 189. 

y Naval. Preparación por oficial 8r. Cañizares, ex proteso' 
Academia del Cuerpo. AcatSeania Nieto, Jaoometrezo, 60. 

OBRAS ESCOGÍBAS 
DE ' 

Madr id , . . . Pts. 12 
Provincias. . . . . 18 
Portugal 25 
53£t!*ase|et*aa 
Union p a s t a ! . . . . 40 
Necompreadidas. 60 

D ^ Ci- i i. 

/ . 
\¡u. 

S a l 

C-)le- onada-5 en doj toi'io^, coabLitiiycn 

jvii ÍT.ito com-̂  dc'i 

jfe, A. Lt, « j> e s * ^ -^^ ^ j . u t ? É&i^ iHm 

Pí*ec¡a de los sJ?3ts'ii03: GífíCO ps^sías 

i^f— 0í B"-B: " > S 

a 

:a2?^íc:2Si'«3-4czrx I ' ^ S S - Í Í Í : ''2^^.^^SS^LZU:ZZ^L^^.^.:2I::M^S ^IS^ 

ñ©E^€ia BE MÜPlCIfSS 
^̂  PE K A r a & BñKRIOS 

Carmen, 18* Teléfono 123»—Madrid* 
C o m b m a o i o n e a e c o n ó m i c a s d e v a s i o s p e -

^ líióclicos. P í d a n s e t a r i f a s y p í Q s u p i i o s t o s d e 
pti.T5licic3.ad p a r a M a d r i d y p r o v i n c i a s . G r a n 
d e s d a s c u e n t o s e a e s c u e l a s d a d e f a n c i ó a , 
a o v e n a r i o y a n i - ^ e r s a r i o . 

ESPECTACOLOS 

CERVANTES.— Á las 10.—Ea 
cuarío oroeionle.—A L''S SI. 
El medio auibien'o (2 actos, 
doble;. 

CÓMICO.—A las 6 y 1|2,-E1 
refajo amarillo (2 actos, do
ble).—A las 10 y 8(4.—Li ro!-
nn del Alb iloin (2 aoíos, do
ble). 

COLISEO IMPEIUAL.— (C m-
cepoión Jerónima, 8),—Dos 
gr ndes 8eooio"e3 de pelícu
las de 6 1(2 S8 li2 y do 9 lia 
á 12 1[2. tfltimia novodadoa 
delasprinoipala? mares? d<! 
Europa y Aiiiér;o i. Todos lo» 
días cunbiode programa. 

Artículos industriales 
Entrefiletgs: ídem.. , 
Noticias: ídem.. . 
Bibli»grafia: ídem 
Reclamos: ídem. 
En la cuarta piaña: ídem.. , . . , 

» plana entera. 
» » » media plana. 
» » » cuarto ídem,, 
» » » ect«Yo ídem. 

Cid ; au'í. ole siíi&í 

Ror^wc'iny Ad'ton. ua qiiLi 
1 clejono 3C3, Apaitudo de Correos 466. 

^iHT'^i'^.^-^ 

J. LUGAS I 
'Agencia m a d t i m a de c o r r e o s í r a s a í l á n í i c o s 

PIRA RIO JANEIRO, SAMTOS, iONTEYíDEO, BÜEÍIOS AIRES, 
ESTADOS UIDOS DE_AMMCÁ. HAWAI!. ETG. ETC. 

^ Jh. iLa T. j:> js^ m 
Para el B r a s i i j Mes^tswiáso ¡̂  gaseMcss ñiscas 

Vapor PROVENCE el 12 de Sepíiembra 
Vapor AQÜITAINE el 27 de Septiembre. 
Se gii-anti/a la comodidad, limpieza é liigiene, alimentos, r̂ r̂vic^o 3 

apidcz, cocjiía española y li-ance&a, Ju/, iimbie , FcuíiiaJorc v o .1 > 
liíeíos oleeh icos, apata o^ do de-íiiiiección, cpm '̂  43 inotj o li-̂  .1 

dieo mid-icin-i yalbiinno g ia<^ K r a J í % i>u i'^ad y t i i unl . K 
' ^ ios noj i i ' io , e to' bujafo &c fneuoj ' a i '^prd 

p i ^ ' O t . u l , 1 1 . . l iM i l i l O , O t l ] B p X U i L ( i 

r<n Ip íl f i í ü b u ' j l C LJ " .. " ^ 
'̂  o Cu íÍL j a lo. c o i ( •,[ >ii( 11 j ( s t i j a d o ^OL C 

í o s 7 üa i j i u^' o j n i a q u i c a 1 j -dieii^ 
i J i f i j a ü s c ¿ 4 | j a j " i ¿ » " 1 M".ús:;jn ! ' « Ü c - f a c a c - > s s ^ ' j 
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Follet n de El., SIS B A T E (129) 

Fif €I.eXQí MI 

lert-cdípocla, c o m o si t o d a s l a s l í n e a s d e 
s u f isonomía h u b i e r a n e s t a d o g i a b a d í a 
e n b i o n c e 

— E s p e r a d , e s p e i a d q u e y o p u e d a l e v a n 
t a r m e d e e s t a m a l d i t a c a m a — d i j o e l p a 
c i e n t e , q u i e n en s u a r r e b a t o h u b o d e da r 
s e i n a d v e r t i d a m e n t e u n m a n o t ó n e n la 
p i e r n a r o t a , — y y a ve ré i s lo- q u e h a g o . 

' ¡ G h ! H e de t o m a r u n a vefli janza r u i d o s a . 
i Mil r a y o s ! M e v e n g a r e c r u e l m e n t e . F a 
v o r e c i d o po r la c a s u a l i d a d p u d o él m a r 
c a r m e la ca r a p a r a q u i n c e d í a s ; yo le m a r 
c a r é á él con seña l e s q u e le d u r e n t o d a 
s u a r r a s t r a d a v ida . \ R a b i a d e l inf ierno ! 
H e d e c o r l a r l e l as ore jas , l as n a r i c e s . . . lo 
h e d e a z o t a r c o m o á u n Cr i s to , l e h e d e 
l i s ia r de p ies y m a n o s . Y al in no es t a r é 
s a t i s f echo ; á s u m i s m a p r e s e n c i a h e de 
a r r a s t r a r piir el lodo la cas t idad y h o n o r 
d e su p u l c r a y nec ia h e r m a n a . 

F u e r a q u e el m i s m o Rodo l fo n o p u d i e 
r a oir estos ú l t i m o s a m a g o s s in q u e s u h e 
l a d a s a n g r o se e n c e n d i e r a l l e v a n d o á s u s 
m e j i l l a s el- t e s t i m o n i o e v i d e n t e de ,s.u ver
g ü e n z a y r e p u g n a n c i a , fuera q u e e l l en 
g u a r a z c o i n p r e n d i e r a q u e 110' d e b í a h a 
b l a r a.sí d e la s o b r i n a d e l a n t e d e s u t í o , 
po r i n f a m e q,ue é s t e fuera , s ir M u l b e r f y 
no pasó a d e l a n t e , l i m i t á n d o s e á a m e n a z a r 
con el c r i ^ p á t l o . p u ñ c í á^ls;^ '•.?reifl[ig;o aii" 
gente y co-ó i f t i a r -co í i m groseró-furamesa-
to sus proí^nés .̂ 'de vebg-aáíia., ' -

R o d o l f o d u r a n t e es te t i e m p o co-ntem-
p l a b a c o n m i r a d a p e n e t r a n t e a l e n f e r m o . 

— E n v e i d a d — d n o r o m p i e n d o a l fin el 
s i l e n c i o , — e s h u m i l l a n t e p a r a u n h o m b r e 
c o m o u n leói i , h é r o e d e t o d o s esos l a n c e s 
y f amoso p o r s u s t r i u n f o s , h a b e r r ec ib i 
d o u n a l ecc ión d e u n m e n t e c a t o c o m o e l 
o t r o . 

S i r M u l b e r r y le l a n z ó u n a m i r a d a í u -
í i o s a , p e i o n o le a l c a n z ó ; el u s u r e r o , c o n 
los OJOS ba jos y s u r o s t i ó s e i c n o , n o l e -
\ e h b a n i n g u n a e x p i e í i ó n p a i t i c u l a r , 
gu.a id IKIO "O o u n a e c t i t u d re f lex iva . 

— U n n i ñ o , u n p J I í i e l o — a ñ a d i ó R o d o l 
f o — c o n t r a u u h o m b r e ! ó n q u e n o t e n í a 
m á s q u e de j a r s e cae r s o b i e é l p a r a ap l a s 
t a r l e con s u p e s o . Y e s t o s i n h a b l a r d e 
v u e s t r a h a b i l i d a d y d e s t r e z a e n . . . s í , n o 
m.e e n g a ñ o ; v o s p a s a b a i s p o r u n m a e s t r o 
e n l a r i ñ a e n o t ro t i e m p o , ¿ e h ? 

E l e n f e r m o h izo u n ges to de i m p a c i e n 
cia , q u e Rodo l fo qu i so t o m a r m á s b i e n 
p o r u n a s e ñ a l de a s e n i i m i e n t a . 

— P u e s ; b i e n s ab í a SÍ̂ O q u e n o m e en 
g a ñ a b a . E s t o e r a a n t e s d e q u e n o s cono
c i é r a m o s ; p e r o p a r a e l caso e s lo m i s m o . 
E l es l i ge ro j"- flexible, s e g ú n p a r e c e ; pe 
r o , ¿ q u é e s es to a l l a d o d e v u e s t r a s v e n -
t-^iT-;? F s la F-!icrí-p, y esos m a l v a d o s tiei-ien 
s i e m p r e la s u e r t e e n s u favor . 

— P u e s b i e n ; q u e h a g a p rov i s ión de suer 
t e p a r a n u e s t r o p r i m e r e n c u e n t r o — d i j o al 
fin sir M u i b e r r y H a w k , — p o r q u e le e n 
c o n t r a r é , ¡ i r á d e Dios !, le e n c o n t r a r é a u n 
q u e v a y a á e s c o n d e r s e a l fin de l m u n d o . 

_ -—¡ O h !—exc lan ió v i v a m e n t e e l a s t u t o 
v i e j o ; — n o c reá i s q u e el t e m e r a r i o p í e n s e 
e n e s c o n d e r s e ; o s e s p e r a , s i r M u l b e r r y , 
o s e s p e r a t r a n q u i l a m e n t e en L o n d r e s m i s 
m o á l a l u z del sol , h a c i e n d o a l a r d e d é s u 
t r i u n f o y m i r a n d o p o r l a s c a l l e s - á v e r si 
©s e n c u e n t r a , 

í-lo.d'olfo t o m ó ttítia - e x p í e s i ó n soml í r í a 
a l d e c i r - e s t o ^ / . ^ i e n s d ó &fi üw§t ú ü fes-

p o r t e d e od io figurándose á N i c o l á s t r i u n 
f a n t e , h u b o d e a ñ a d i r -

•—Si v i \ d é i a m o s s iq í i i e í a e n u n p a í s 
d o n d e se p u d i e r a n h a c e r c i e r t a s c o s a s s m 
p e l i g i o , sei íp c a p a z d e d a i d m e i o p o r q u e 
lo q u i t a r a n d e e n m e d i o y lo e c h a r a n e n 
u n a poc i lga d o n d e se !o c o m i e í a n los p e 
r r o s 

A p e l l a s h a b í a d a d o el vie jo á s u c l i en t e 
a somoi ' ' r i o es ta p t u e b a d e s u b u e n c o i a z ó n 
v d e s u s a fecc iones d e fami l i a , c u a n d o 
l o í d V e r i s o p h t s e pic^^eni-ó e n e l m o m e n 
to d e t o m a r M . N i c i d e b y s u s o m b i e i o 
p a i a r e t i r a i s e 

• UL ctiab'os i t n c i s q u e h a b l a r vos y 
N i c k l e b v q u e h a c e u n a h o r a q u e ¡lO pa 
r á i s , d a d o s á u n a e t e r n a p a l a b r e r í a ? — p r e 
g u n t ó l o r d I ^ede r i co .—No h e v i s t o o t r a 
cosa i g u a l . ¿ D e q u é s e t r a t a ? 

— E s s i r M u l b e r r y , q u e h a t e n i d o u n 
acceso de có le ra , m i l o r d — e o n t e s í ó el u s u 
r e r o m i r p n d o al e n f e r m o . 

—Pe.i-o n o se t r a t a d e d i n e r o , ¿e l i ? E o s 
n e g o c i o s no o s m a r c h a n m a l , ¿ N o e s 
c i e r t o ? 

— N o , m i l o r d , n o ; sob re es to p u n t o s i r 
M u l b e r r y y y o e s t a m o s s i e m p r e d e acue r -
''^ • '1 "*; :• tía te . i ido ocas ión d e r e c o r d a r 
los de t a l l e s d e . . , 

Rodo l fo no t u v o n c c e í i d a d d e dec i r m á s , 
p u e s M u l b e r r y n o le d i o t i e m p o , a p o d e 
r á n d o s e de l a'^unto y v o m i t a n d o c o n t r a 
N i c o l á s i n j u r i a s , a m e n a z a s y j u r a m e n t o s 
m á s v e n e n o s o s a ú n q u e los v o m i t a d o s h a -
e í a p o c o . 

E l us r i r e ro , q u e t e n í a u n t a l e n t o d e o b 
s e r v a c i ó n poco c o m ú n , se s o r p r e n d i ó l e 
ve r du ran te - es ta l l uv ia de fuego la acogi 
d a q u e m e r e c i ó e n e l á n i m o d e lo rd F V 
de r i co V e r í s o p h t , C o m e n z ó po r acar ic ia r -
se_ e l b i g o t e de l m o d o m á s dese ts fadsdo 
é i n d i f e r e n t e ; p e r o á m e d i d a q u e s i r M u l 
b e r r y t o m a b a v u e l o , los r a s g o s de su fi
s o n o m í a se a l t e raban^ y a u n s o r p r e n d i ó 
mM & ..^ obseivíídor. cuaado despa^ de 

la l o r m f n t a , e l j o v e n l o r d , s i n d i s i m u l a r 
s u d e s c o n t e n t o , l e r o g ó s e c a m e n t e q u e n o 
vo lv i e r a á h a b l a r n u n c a d e " s e m e j a n t e 
a s u n t o 

— N o lo o lv idé i s , H a w k — a ñ a d i ó " e l l o rd 
c o n u n a c r e r q í a q u e n o e r a h a b i t u a l . — 
J a m á s ^ e c u n d a i é j o , n i p e r m i t i r é j a m á s , 
s i p u e d o e v i t a i l o , u n c o b a r d e a t a q u e con
t r a e s e j o v e n 

— i C ó m o c o b a r d e ' — e x c l a m ó M u l b e r r y . 
— S í — c o r t c = l ó l o í d V e r i s o p h t m m i r á n -

do l c d e f r e n t e - - S i h u b i e r a i s c o m e n z a d o 
p o r d a l l e v u e s t r o n o m b r e y t a r j e t a , - s i n 
peí ju ic io d e b u s c a r d e s p u é s e n s u . p e r -
&0119 ó pos ic ión u n p r e t e x t o p a r a n o ba~ 
t u o s c o n é l , 110 e s t u v i e r a i s a h o r a c o m o 
e s t á i s , a u n q u e e s t a r í a i s b a s t a n t e rha l e n 
o t r o c o n c e p t o , p o r q u e n o o s h u b i e r a h e 
c h o h o n o r n i n g i i n p r e t e x t e ; Pe to ¡ d e l 
m o d o c o m o h a n p a s a d o l a s cosas , v o s h a 
bé i s t e n i d o la c u l p a ; j ' o t a m b i é n p o r n o 
h a b e r i n t e r v e n i d o , y m e a i T e p i e t t o d e 
t o l a s v e r a s . I .o ocurr- 'do ú l t i m a m e n t e h a 
s ido p u r a m e n t e a c c i d e n t a l : n o h a s ido 
casa p r e m e d i t a d a , y la c u l p a e s m á s b ien 
v u e s t r a q u e s u y a . P o r eso n o t e n d r á q u e 
s e n t i r , y o o s lo a s e g u r o : n o d e b e ser y 
n o se r á . 

R e p i t i e n d o c o n i n s i s t a a c i a es ta h o n 
rosa d e c l a r a c i ó n , el j o v e n lo rd les d io la 
e s p a l d a ; p e r o a n t e s d e sa l i r vo lv ió a t r á s 
p a i a dec i r con m á s v e h e m e n c i a t o d a v í a : 

— V e s t o j ' c o n v e n c i d o a h o r a , s í , p o r 
m i h o n o r , e s t o y c o n v e n c i d o d e el lo; la 
h e r m a n a es u n a j o v e n t a n m^odesta y v i r 
t uosa c o m o be l la ; y e n c u a n t o a l l ie r ina-
r o . to'^o lo q u e p u e d o dec i r es q u e se h a 
c o n d u c i d o c o m o b u e n h e r m a n o , c o m o h o m 
b r e d e c o r a z ó n y de- honor . ' i O h 1, Y o q u i 
s ie ra con toda m i a l m a po-det ' deci-f o t r o 
t a n t o d e t o d o s n o s o t r o s . 

D i c h o e s t o , p a r t i ó . 

— ¿ E s es te v u e s t r o d i s c í p u t o r ^ p r e g u j i -
itó t ranqui la jmen, íe , e l inJame. ' « s u r e r o . ^ - ' 

ó a l g ú n i n o c e n t e l u g a r e ñ o l e n c n s d i d o 
d e l i s m a l os a r lui c u ' a do ald».a> 

S o n accesos q u e l e d a n d e vez c u c u a n 
d o , a ú n n o h e a c a b a d o de f o r m a d o y á 
í e d e q u e le h a c e m u c h a f >l ta—contestó 
M u l b e n y m o i d i é n d o s e los l ab ios c i nd i -
c á n d o L ' la p u e r t a — D c i a d m e o b i a i 

D u i a n c e c s t i e n r i c v i s t a y m u c h o t i c n v 
p o a n t e s de l d e s e n l a c e , e l ó m n i b u s se h a 
b í a desca rgado- de l peso d e m i s s C r e e v y y 
d e s u a c o m p a ñ a n t e S m i k e , l o s c u a l e s q u e 
d a r o n á la p u e r t a d e la casa . 

Y a e n su h a b i t a c i ó n , la a r t i s t a n o q u i 
so de j a r vo lve r á S m i k e s in t o m a r a l g o , 
y h u b e d e s e r v i r l e de la m e j o r v o l u n t a d 
u n o s b i z c o c h o s y u n vaso- d e v i n o g e n e 
roso . Y c o m o S m i k e n o m o s t r ó n i n g u n a 
rep-ugnanc ia e n a p u r a r t a n b u e n t ó n i c o 
m o j a n d o e n él b i zcochos , s ino q u e . a l c o m 
t r a r i o , c r e í a c o n v e n i e n t e t o m a r fue rzas 
p a r a v o l v e r - á B-o-w, ,al 'fin se detuv 'o 
niá.s d e l o q u e h u l ñ c r a q u e r i d o a l p r i n 
c ip io , y hac í a ya m e d i a h o r a q u e ha 
b í a o s c u r e c i d o c u n n d o s e p u s o e n c a m i 
n o hac ia s u casa . 

Aro 11 ib'-i i¡í-1i'ao n i n g u n o d e q u e ]>er-
die.se s u d i r ecc ión ; t o d o s los d ías hab ía ido 
y v e i u d j c o n ]NJco>ás, y s o b r e t ixlo n o 
fc?^'-^ -^' r. o„rifji- y or^<ru;,- î o(-|(̂  d c i e c h o 

M i s s C r e e v y y S m i k e se s e p a r a i o n p u e s 
e n pe r f ec t a conf ianza , d a n d o la u n a / i c 
c i b i e n d o el o t r o m i l y m i l a fec tos p<^ra la 
fami l i a . 

A l l l e g a r a l p i e d e Jjídgate-Hül, $,ml-
k c h u b o en m a l h o r a d e d a r u n 10 Ico 
p a r a sa t i s facer su c u r i o s i d a d : q u o j í a vci 

E i i e g o &-^o,n'a s u ca j a ino , d e s p u é s v o \ ' i 
á p a l ai se y á ; c g m r c o m o h a c e n totio^. 
los f o i a s t e í o s 

H a c í a yix a l g ú n t i e m p o q u e c l ana ini-
l a i t d o t i e s c a p a i a t e d e u n j o y c i o , suuicn 
d o n o p o d e r Uci r u n a b i g a t e l a p -xa )i 
cei u n o b s e q u i o en casa , cu .a ido to 
do> los relojL,'- d i e i o n la^ ocho y tíc« ci a 
t o s . D e s p e i t a d o , d i g á m o s l o as í , por el 
s o n i d o , se p u s o a l p u n t o á c o r r e r j>ara ga
n a r e l t i e m p o p e r d i d o , y volv ía jns-^ameri--
t e la e s q u i n a d e u n a cal le de travesía, 
c u a n d o s in t ió u n c h o q u e t an violento y 
r e p e n t i n o q u e t u v o q u e a p o y a r s e en la 
c o l u m n a de u n farol p a r a n o cae r en tie-
r r a . 

A l .̂  m i s m o t i e m p o , u n m u c h a c h o .se 
a g a r r ó á su p i e r n a h a c i e n d o v ib ra r á sus 
o í d o s es te p e n e t r a n t e g r i t o : 

—i A m í , papá"! ¡ e s é l ! 
S m i k e r econoc ió p e r f e c t a m e n t e esta 

voz ; ba jó c o n desespe rac ión los ojos al 
individuo^ d e q u e sa l ía , y es t remeciéndose 
d e p i e s á cabeza , n o t u v o a p e n a s tiem
p o p a r a vo lve r se , c u a n d o se haUó manos 
á^boca c o n . M . Sque-ers q u e le había co
gido-p-or el c u e ' l o con el g a n d í o de 'u 
p a r a g u d s , y --e i n c h n ? b i con todas sus 
i u c i / i s ol o t í o l ado p^' a r c t u i c r á si( 
v V i i i 

E l g a l o d e a k g i í a e ia de VVcI f.rvl 
q U . C u l Ü l C C L US i / i ) J O í k o , \ K ) 

t e i i c i i , p e i m a n c c í a a g a i n d o á su picuid 
c o m o u n a s e r p i e n t e á u n tro. ico de UÜ 
á r b o l 

' '^1- ' ' ( n c u c n i t o f"-" <• 
d e paso á N e w g a t c . D e s p u é s d e h a b a M , S q u e c r s t i i a u d o poco á i.oco de a 
c o n t e m p l a d o con m u c h o c u i d a d o y t c i r o i , i pa ia i^u i,, c o m o t e cna d e t c i c i d i de 
d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s , l o s ' o m b i í o o u n p o / o , ¿ in d e s e n g a i c h a d o an t e s de 
á n u r o s d e la p r i s i ón , vo lv ió a l i a s y se q u e su míinp. h u b i e í a I k p - d o al r u t i l o 
p u s o á a n d a r á b-uen p a s o á t r i n e s ÍIO ) a d e l prJsií^nero, p i j d i endo ya en onccs 
, Z ' - - A . . f i s egu ia í l© m á s e c h á n d o l e l a s ufi-as— 

Sm- ejtíí>^^q, ,se detenía de vez-cu ctiaa-11 ̂ ú' encttontío ta«< feliz \ ^ vei- Wacb do á mirÉir el escaparate eje al^ma tifta-
da, <íii3?QaíOb̂ t<)íS'le:ílaraal>au la ¡ú&WáM.v ^ift(mUi(imTá.i 
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